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, Foi aprovado ontem em plenário, na Câmara;
o projeto n. 904, de autoria do deputado comu-

w' '" nista Pedro Pomar, concedendo anistia aos elei-1
fores que deixaram de votar a 3 de outubro ultimo. O projeto estava com parecer favorável da Comissão de Justiça,
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HHGLO HMERICBNO
ENQUANTO A GRÃ BRETANHA ACEITA A PROPOSTA DA CHINA, OS ESTADOS UNK
DOS A REJEITAM FURIOSAMENTE - AS DECLARAÇÕES DE ATLEE NOS COMUNS
FORAM ACOLHIDAS COM GRANDE OVA ÇÃO — FRANÇA E BÉLGICA ACOMPA*

NHAM A ATITUDE INGLESA "^ , . „AJ _ , - ¦¦;" Rio de Janeiro, Quarta-feira» 24 de Janeiro de 1951'
LONDRES, 23 UNS)) — O

Primeiro Ministro Attlee dis-
se hoje à Câmara dos Co-

I muns que seu Governo «náo
perdeu a esperança» de ne-
gociar um acordo na Coréia.

Attlee falou à Câmara, de-
pois de uma sessão especial
do Gabinete na qual disse
que se decidiu enviar instrü-
gões ao delegado britânico

r# »w% .iVH IiM^W^MP HHH8B I i

¦fc^jm r¦¦.-T-.-.-StSíh.-^am » 1 Plfl iNS^iniTHI ffif bm USB iMfc^pPB Slii 1911 ^^íiffl HS::
ÍINSms-:-viv.v-•¦>¦¦'¦•'¦¦¦'•¦•¦•'••"•¦ *¦¦.'—Xv;.-.v.v.V. <iJK0B9^r^E^KAKÍSB3a I.

¦k il^HnklIlHiS li^H

jp*>^w^^ ¦"^?¦^i^n^nF- v^HSMKS^ss __ . jSBmKr "*Ka3kwtík%ÊÊK 5"

wjl^í^^w.;.5w^wxSv-v>>A\v>>xv>iv>.v. '•i\x-;v>/>x-!-,,>iv vi-;'Iv/:^v.^-:'>>:¦.^¦:^¦l¦^!v;v!¦>>!¦x¦!¦x¦^!¦ ;¦;¦;*/!';¦;¦:¦;¦:¦ ;¦>.¦>.¦ ;':-!v!,;->;,/:-av-'''.-''v-!-',->>'''-Xvv'-;-v-'¦¦''¦'¦'¦'-'•'-'•¦¦'¦'•'•'¦'¦¦¦'¦¦ ¦¦•¦¦' '¦'¦ r

ante as Nações Unidas, Sir
Gladwyn Jebb, para que não
rejeite as ultimas propostas
da China Popular para uma
suspensão de hostilidades na
Coréia, e que, pelo contrario,
explore todas as possibilida-
des.

Attlee disse: «O governo dá
Sua Majestade é de opinião
de que as Nações Unidas não

>uvvvvnrt/viiAn^tfvwwvftrtftnA%n»j? devem — nestes momentos —
tomar uma nova importante
decisão.

«O governo de S. Majesta-
de não crê que tenha chega-
do o momento de considerar
novas medidas. Fazer tal coi-
sa suporia implicitamente
que havíamos abandonado a
esperança de chegar a um
acordo pacifico, e não fize-
mos tal coisa». A declaração
de Attlee foi acolhida com
uma ovação.

Ao terminar a sua decla-
ração o Primeiro Ministro,

(Conclui na 4.» pág.)

Diretor: Pedro Motta Lima — Ano IV — N,° 604
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A Nova Diretoria-'
doSindbtoà ?flíli$

Esperada para hoje ou o mais tardar amanhã,
a posse de Eliseu Alves e demais membros da

Chapa Independente —
...» O Juiz da 2.» Vara da Fazenda Pública, mandou expediu

ontem, o título executório do despacho em que deferiu o mandado
de segurança impetrado por Eliseu Alves de Oliveira c demais
companheiros dc chapa, eleitos para a diretoria do Sindicato d«
Carris.

Tal documento consta de 13 páginas, e o serviço de datilo-
grafia não pôde aprontá-lo an tes dc encerrar o expediente,
motivo porque somente hoje será assinado pelo juiz. Ao que ttidf
indica, ainda hoje ou, no máximo, amanhã, tomará posse a novi
diretoria da Carris, eleita a contra gosto do ministério do Tra-

| balho e da Light, por esmagadora maioria.
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HOMENAGEM A PRESTES EM PARIS — Com extraordinário entusiasmo e vibração, o
ovo francês comemorou este ano o aniversário de Luiz Carlos Prestes. Mais de três mil pes-
oas compareceram ao áto da Salle Pleyel, dominada por uma inscrição com os dizeres: «Pres-

fcs está sendo perseguido. Sua vida é inces santemente ameaçada. Salvemos o Cavaleiro da
Esperança!». No cHehé acima vemos um faesimile dos cartazes colados aos milhares nos
muros de Paris a propósito do áto, e um asspecto da mesa, onde tomaram parte as seguin-
tes personalidades: deputado católico Gilbert de Chambrun, presidente do grupo cristão pro-
cressista; poeta Paul Eluard; deputado Flori mond Bonte, do Comitê Central do Partido Co-
fcunista Francês; professor Henri Wallon; Jacques Denis, secretario gerai da Federação Mun-
Üinl da Juventude Democrática; escritores André Wurmser e Georges Soria; Jean Mauric

Heraann, Jacques Mitter and, Louia Villefoase --^If!*?*^

RENUNaOU
10 CHEFE DO4 ESTADO MAIOR
I HOLANDÊS

LONDRES, 23 (INS) — Um
despacho de imprensa pro-
cedente de Haia anunciou
que apresentou renuncia o
chefe do estado-maior do
Exército holandês, Gene-
ral Enrich J. Kruls.

j O gen. Eisenhower ceie-
brou uma longa conferen-
cia com o general Kruls,
durante sua recente excur-
são pelas capitais euro-
péias estudando a organt-
zação do «Exercito da Eu-
ropa Ocidental».

I O despacho de Haia diz
que Kruls pediu renuncia
por existirem «divergen-
cias de opinião demasiado
grandes» a respeito da or-
ganisação das forças ar-
madas da Holanda.
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Numerosos leitores nos têm
telefonado e escrito estra-
nhando a irregularidade do
formato da IMPRENSA PO-
PULAR nos últimos dias, bem
como o fato de termos apa-
recido com páginas soltas e
em menor numero. Essas la-
mentaveis deficiências se de-
vem a motivos superiores à
nossa vontade. Os jornais que
dispõem de grandes recursos
financeiros puderam a tempo
prevenir-se de papel, contan:
do com dólares para a im-
portação direta ou fazendo
estoque de grandes jjuantida-
des. O mesmo não pôde fa-
zer este jornal, que não vive
da publicidade americana,
nem das verbas dos tuba-

Para isso torna-se necessário o a poio ativo de todos os trabalhado*
res aos seus companheiros da Car ris, que elegeram Elizeu para a
presidência do seu Sindicato — Fa Ia o deputado Roberto Morena so-
bre a concessão do Mandado de Segurança pelo juiz da Segunda Vara

—• da Fazenda ——
A propósito do deferimento cargos eletivos do Sindicato da

«in limine» do mandado de se* | Carris, procuramos ouvir o
gurança impetrado por Elizeu lider sindical, deputado Roberto
Alves de Oliveira para garantir Morena, dirigente da CTAL>
a sua possa e a de seus compa- C.T.B. e membro da Federação
nheiros da chapa ^tori«»nof. Sindical Mundial.

0 sr. Roberto Morena, afirmou
ijOue a decisão do Juit Irineu
Joffily, deferindo o Mandado
de Segurança, é o reconheci-
mento de uma vitória liquida
dos empregados- da Light, ele-
gendo aqueles de sua confiança
para dirigir o Sindicato.

— O triunfo de Elizeu —
prosseguiu Roberto Morena ~
representa a vontade dos tra-
balhadores contra a interferên-
cia do governo no movimento
sindical, contra o sistema sindi-
çal corporativo-fascista que
impera em nosso país desde os
tempos da ditadura Vargas,
contra a discriminação política,

(Conclui na 4» pag.)

Aos Leitores "V

rões da industria e dó fco-
mércio e nem das subvenções
do governo, justamente por-
que vivemos em função do
povo e de seus interesses.
Dai a situação difícil em que
nos encontramos em matéria

(Conclui na 4* pag.),<VU I *'

jncalhado na Ci
Istatuto do Funcionalismo

O Estatuto dos Funcionar? :s
Públicos continua encalhado na
Câmara. Esse projeto, que rola
ha quatro anos pelo Palácio Ti-
radentes, estava em regimen de
urgência. Na ultima sessão da
semana passada, respondendo a

Interpelações de três deputados,
o juracisista Ruy Santos, na
presidência, informou que o Es-
tatuto entraria na ordem do dia
de segunda-feira ultima. Isso
entretanto não aconteceu, pois

(Conclui na 4' pag.)
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Geral dos Ferroviários na Argentina- iíIÈNÒS ABpa p; (INSÍ ~M irmandades
ferroviários reiniciaram W&fe atreve por t*mpo

tm ítsíAmm m Eegocláçoès para re-l^of^yai' m ÍS§vi$rWo^
casti|^d©s, K :p$m afeta todo e sistema ferroviário de B. Mes e localidades vizinhas © produziuise pouco depois da renuncia

JÈMS^M0M^^M0lm. Coronel Castro. ?
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Será julgado hoje, ao meio'jâia, 

pejo Supremo Tribunal
Federal* o «habeas-corpus»
(Impetrado em favor dos uni-
(jversitarlòs Meyer Camienie-
Bsky, da Faculdade Nacional
ide Medicina e Hélio Bloch,
.da Faculdade Nacional de
(Arquitetura, acusados pela
jPolícia Política como autores
iâo pixamento levado a efeito
Sia Embaixada da Espanha

ietsky e Bloch
no dia 14 de abril do ano
passado. A quase totalidade
dos Diretórios Acadêmicos
das faculdades cariocas, bem
como o D.C.E. e os estudantes
em geral/organizados numa
Comissão de Defesa daqueles
dois estudantes, vêm empre-
endendo notável esforço no
sentido de livrar os mesmos
da injusta e ilegal prisão
que os ameaça. Como é do

conhecimento público, aque-
Ses dois jovens acham -se na
clandestinidade, forçados,
principalmente pela arbitra-
riedade da acusação, pois a
mesma é baseada na infare*»
lei de Segurança do Estado
Novo.

Por nosso intermédio a Co-
missão de Solidariedade con-
clama a todos os estudante.?
cariocas a comparecerem, ho-
Je, às 12 horas, ao Supremo
Tribunal Federal, a fim de
presenciarem o julgamento

«habeas-corpus»,

' tít ,

tlma opinião sobre a guerra na Coréia
Em carta a um vespertino, ontem publicada o lider católico

Francisco Mangabeira completa alguns pontos de uma entrevista
que concedeu à Agencia Inter-Press e quo este jornal publicou.
Reitera o sr. Mangabeira que manifestou sua opinião sobre a
guerra da Coréia na qualidade de estudioso do Direito Interna-
cional, e nega que tivesse sido legai a intervenção americananaquele país, pois para isso faltou, de inicio, a exigência de doisterços de rotos do Conselho de Segurança. Nova violação —
acrescenta — foi eometida quando as tropas de Mac Arthurtranspuzeram «paralelo 38, rejeitando a proposta de pas daíndia.sm cmomxaqa aa uspanna, que os ameaça. Como é do do chabeas-corpus» *ndia. -s-™- -

FALA A MMJTvo^^FALA À MAIS JOVEM
CANDIDATA AO TRONO j
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Maria Aparecida afirma que tem cabos eleitorais com grande prestigio no meio do povo— O seu primeiro decretonmha e Helemcc encontrarão na «mascote» «ma verdadeira rival primeiro decreto
Quando aquela criança entrou não. E apontou para Maria «AI DAQUELE QUE VIOLAR,culpas a Maria Aparecida Le-O NOSSO JORNAL!» vamos a mais jovem candidata

Então pedimos mil e uma des- 'ô presença da Comissão de P.e-

Mar

Em seguida, sobre as atri
cidades de Mac Arthur, escr$
ve; ,i.

«Ê, com horror que vejo db
comunicados militares, g
mesmo, os correspondentes da
imprensa dizerem que cid&i
des inteiras — e por vezes c?<
dades afastadas d . linha d<g
frente — foram, com seus h«a
bitantes, arrazadas e queima*

1 das; que sobre as mesmas s$
lançaram milhares de tone»
íadas de bombas, e depois,;
para teimiriar ás 'opèraçõeSj

toneladas de gasolina gelatfc*
nosa,, para se produzirem Itía
cendibs gér^eralizadòs. Esse \.
bombardeios a cidades abo»
tas são um monstruoso ate oa;

: . v\.v 1 . • .: .,• i
tado à 4.»'Convenção da Jjl

&quí na redação, acompanhada
áa irmã mais velha, todos nós
aos dirigimos para a irmã:>— E' você a nova Candidata
â Rainlia da Imprensa,;Popular?

A mais velha respondeu que

Aparecida, que todos devemes
logo nos acostumar a tratar porCidinha:

— Ela é que tem prestigio.Todo mundo lá na zona norto
vai yotar neia.

S Conferência de Haya e a piiiíi

ÍÍSSÍ ?rieo<faiidi1datura«s* P°r«ue íciplos.morais e humanos etoa sua idade talvez não tosse £

ADIVINHE E GANHE
O M PRE M 10

Até o momento recebemos
quatro respostas às cinco per-
guntas jjue ontem formula-
mos e que são: 1) Qual a can-
didata â Rainha da Imprensa
que, na primeira apuração, á
ser realizada no dia 31 do cor-
rente, estará em primeiro lu-
gar? 2) Você conhece os nos-
$os redatores pelo estilo? En-
tão quem foi o autor daquela
anedota «A Balzacoreana»?
8) Quem foi a ultima Rainha
da Imprensa Popular? 4)
Qual foi até hoje a Rainha
da Imprensa Popular mais
votada? 5) Quantos jornalis-
tas trabalham na redação da
imprensa Popular?

As respostas foram as se-
guintes:

João Athaide: 1) — Heíe-
nlce; 2 — Barão de ítáférè;
$ — Çármem Lúcia; 4) Car-
tnem Lúcia 5) quarenta.

Pedro Leopoldo Neves: 1)
Mariinha; 2) Squcff; 3) Irace-
ma; 4) Carmom Lúcia; 5)
vinte e oito.

Luiz Nunes: 1) Cecília; 2)
Squcff; 3) Iracema; 4) Irace-
ma; 5) quatro.

Jonas Maciel do Amaral;
1) Marlene; 2) Barão de Ita-
raré; 3) Iracema; 4) Irace-
ma; 5) trinta.

NOTA: Aceitamos as res-
postas até o dia 30 do corren-
te. Cada resposta certa tem
um ponto. Quem tiver mais
pontos receberá um prêmio-
surpresa a ser entregue em
nossa redação, no dia primei-
ro de fevereiro.

'conclusão a Síá

TÉ PÉS 19 ii
A «mascotes da Campanha quando prestava declarações e falava— do seu futuro reinado —~

Recebemos a seguinte car-
ca, acompanhada da impor-
táhcia de 100 cruzeiros, que
íoràm depositados em nossa
Urna Coletora da rua Gusta-
vo Lacerda, 19-sobrado:

«Srs'. Redatores da «IM-
PRENSA POPULAR: Nós, que
somos leitores permanentes
do jornal vangüardeiro das
lutas patrióticas, lemos o
apelo justo que nosso diário
íez às massas que o lêem e
o compreendem. Sabemos per-
íeitamente que, se o povo
não ajudar a sua imprensa,

1 ela sucumbirá, pois as uni-

s Para a Imprensa Popular

*«*£,..» w~"'»« ¦¦¦,-•' .iè-iTIl rr  - — •——»

ifflWCTÁ JA FEZ 50 %
Comunicam-nos de Guará- j

Knguetá que, com apenas 5.1
dias de campanha, o povo
daquela cidade já cobriu 50%

da quota de ajuda à impren-

sa. A quota é de 10 mil cru-

zeiros.

"A Mascote Será Rainha"
Recebemos, com pedido de

publicação, a seguinte paro-
dia, para ser cantada com a
musica de «Lobo máu». Des-
confiamos que seja de auto-

IMPRENSA

iilíírjetQr:
PEDBft MOTTA fcIMAi

'¦' '¦¦íttÍéíl#í-«h;:fvY

l 9 frt^rf KVi) LACERDA, 19
i -;AAs Sobrado

K¦n.«»Mii6u>.viai,^ML. - .. -. TTiSrríT-Tiin^fW-Éi:!.

ria do «Cri-Cri»... contudo
não temos certeza. Ei-la:
«Cidinha 6 uma garota cheia

[de fricote,
que a turma <lo Isaias elegeu

[mascote.
Ela está contente,
pois será Rainha..
(EassaTá no pape , Hhíç
até .a-. Marünha*

»• ¦¦¦ a h

cas fontes de auxílio íinan
ceiro" . partem das contribui
çõés populares, das classe
proletárias que lutam pelo!
pão cotidiano e não contará
jamais com as «caixinhas.) I
de suborno e corrupção, que
alimentam as bocarras insá-
ciaveis dos famintos lobos da
reação. Entretanto, nós que
compreendemos as lutas que
se desenrolam em todos oj
setores,.-sabemos que os mi-
iiiões de gorgetas canaliza-
dos para a reacionária «sa-
dia» não suplantará nunca a
modesta ajuda dos trabalha-
dores! Estamos certos de que
só os patrícios indiferentes
às lutas por uma vida me-
lhor e livre da exploração
do homem pelo homem não
atenderão a esse apelo ds
ajuda à Imprensa Popular, o
arauto das reivindicações
justas. Sempre que possível,
srs. redatores, aqui estare-
mos trazendo um pouco de
seiva para esta árvore amiga
que não poderá fenecer aos
golpes do machado da rea-
ção! Tudo pelos dez milhões
à Imprensa Popular! (As.) —
Leitores amigos»
-«— ".' ..ii i i b

. . i i i i
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Amanhã, a partir das 14 horas, terá inicio a grande
exposição de arte patrocinada pela Comissão de Ajuda à

Imprensa .Popular, à rua Gustavo Lacerda, 19.-
"' ' 

...':.,¦ !¦

Os encarregados solicitam, dos ajudjstas, a remessa
de pinturas e desenhos populares, q„è serão colocados ao
lado de telas de grandes artistas como Portinari.

A Comissão de Registro de
Candidaturas está convocam
do os seguintes brotinhos
para darem uma passada
pela rua Gustavo Lacerda,
19-sobrado: Iracema, Mari-
inha, -Cidinha, Helenice, Ce-
cília, Irací, Edméa, Irene,
Léa, Nilda, Myrza, Eáter, Yve-
te, Jacira, Yvonete. Gizelda c

' Glorinha,

aconselhável ao alto posto de? wentares.»
Magestade. Ma3, diante da Co-Í , n,v >j*u
missão de Registro, ela, desem-í ,
baraçáda, meteu todo mundo S Mangabeiras, ¦¦ ; ...;.,,-,>,• 7numa bruta confusão, afirman-2 ^„ ^ Jdo que houve reis e rainhas no £ «Defendendo-se, co»i ene^
mundo mais jovens ainda do que 5]tâ ^, verdade e o Dir /ito, de<ela. E que a massa exigia à ' *; • i'M
sua candidatura! !Estava tudo 5 fenderemos, a paz.„í! ^ unic&
liquidado. A Comissão,, titubeou;í ii;üij, ~^,w,, ^„ ^Ml),,.!fez beicinho, mas nada adiantou í h»elo-seguh»'-^c- delendê-la^
O registro foi aprovado. 5 de evitar-se uma catástrofe

Então Maria Aparecida, ro- J clue significaria uma destruía!
deada já de alguns fans, man-1 ção de proporções fabulosa?!

ditar algumas palavras. E di-í do> com ° emprego das bom*
*ou: í bas atômicas, destinadas a<3

— Em primeiro lugar eu, í aniquilamento das popula/'quando assumir o trono, assina- N ««ps *rei decretos enérgicos em favor? v
do respeito & nossa querida Im- í •• • «Lembrei-me da Coreiâ
prensa Popular. O meu primei-S lembrando-me daquelas pa»;
Ir-Ju^J^ +C0"SÍderam!°S lavras do Evangelho: «Fazeicriminoso comum todo aquelo Ifque violar o nosso jornal. (aos outros o que quizerdeã'

on nuou: jj que og outrog vos façam. njsJ~ Agora quero me dirigir ás 5outras candidatas. Desejo boa í so esta0 a lei e os Profetas»i
sorte a todas, mas estou achan- J ai imacem das oidados ror^a*;do muito difícil elas me vem> í imaKem aas ciuacies corea-
rem. Tenho uma turma de ca- "i ní»s arrazadas, aliei a Visão1
bos eleitorais que está disnosta !* . ., ,
a tudo fazer pela minía vhoía >[ da "0SSa propna Cldade' com

(• seus milhões do habitantes,
seus milhares de crianças,

e queimados pop
.a*, toneladas de bombas e tone-
J«
,«ladas de gasolina gelatinosa,
fJ Procurei manter-me rigorosa-
?Jmenie dentro da verdade,
'« apreciando os fatos sob o pris*
tJ ma do Direito Internacional,
»J a que procurei servir, sendo»
ii falsas quaisquer outras inter=
Ja:« pretaçõès-.' dadas às minhas
•" ., 

• ¦

,' palavras.»
NOS EKTACOS UNIDOS
A juventude americana

Um numero ca=,

V', destruídos

$ tiAtenção, i Exéiiinld

Você Sabia ?
>• i" :!;r:-

'*4- que ontem «nosfo jornal rodou com .quatro páginas por
^..'i-falta 

'de 'papel?7 ;'' ' 
. 

' >- ;'' " •-fl .¦;¦ ¦•.-,.-;,, ' 
i\.

j.t>i.qtte' b6 podemos- ter P>P^V garantido quando aws Uv pos*

J. no Truman.
J, vem intensificando sua resis=
»J das ameaças e perseguições
C judiciais. Nos últimos seis
»J meses, o FBI examinou 9 mil
í| nrocessos de jovens que nã<?í

O sr. Rômulo Mota este- lí atenderam às ordens de con*
vp om „„„„ , i vocação para o exercito,ve em nossa redação, ondeí i • j* •"-',. i deixa de comparecer aos pos»1depositou, na Urna Coletora í tos de recrutamento, apesas.
de ajuda, a importância de í tencia contrr a militarização
cento e setenta cruzeiros, em {do país realizada pelo govei
nome de uma comissão de ti- \\ da vez mais elevado de jovenj
pógrafos. c —

Afirmou-nos, depois de de
positar a referida ajuda:

~ Acho que os companhei
ros de todas as tipografias
deviam fazer comissões de

•empreza; destinadas, a• íeco
ííier ájudi;:paVái lí impren

; ícüidaM *!¦§&&&*&&&$f^a^^-i.4torMj»>|^*^^é
I, ( -t'- í ^-$>'-.Y^T^f^^-:VflÍ« para lazermos^Âtoqne temos Weissidade de umàtenham precaução,- ¦; • ; ;.-sj¦¦¦--< ç« /grande «virada» na campanha;de ajuda?,
pois á Cidiiüia '¦ 

garânt '
que, num instante

1} vence essa elcicáu

^m^^^S^43iMm^^y:^ 7: .;t ,:

', (:.j que- a maioria•.:dosí nossos redatores. ,;está' com processos
políticos nas costas, movidos pela reação?

... e que cada processo nos abriga a uma despè'sa relativa^
jnente gtaníe?

¦ontra os
guerra o inimigos dos traba
ÍJiadòrèp

COPIAS
- À MAQUINA E MIMEÔ-¦i FRAFO -FOTOSTATIOAS

HELIOGRAFICAStm e 
RAPIDEZ - SIGILO

COSTA* íRS»z
"dêrlemos.- 

manter bem yivâr x ^f0l ,% .
essa ^l^tncr^r|Piu!â^^ m^
,.,„-,^„ „.. provocadores '-.do v. n.» _SAI^ 4fOi? TELEFO-i

PERFEIÇÃO
RUA DO ROSÁRIO, ISé'm andar; w TELEFONB,

48-7217 UMlRAMOJ)Jlí?íf W-^P,^-

%
NE 42-S101

J AN EÍ no
JU O h E

>^-^.

•jf'-'*Üifc.

-^PÜ
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'Ps amos americanos íoram obrigados a descobrir o jogo em relação a seu infame papel de agente
po imperialismo <— A crise econômica e as crescentes possibilidades de insurreição camponesa
iada vez mais preocupa os financiadores do Judas de Belgrado

,i% clique titteta, na sua fun
Jfô de agente do imperial!»-

Jpr anglo-americano, sõ tem
jíriado dificuldades aos seus
patrões. Falhou como ultima
^oerva do imperialismo. E
|p$© é mais claro do que num-

, ji,:; para: todos, que a resolu-
If&o do Bureau de Informações
m junho de 1948, sobre a si-

(De Vittorío Vidali, redator de «Í/Unitá», de Roma)?

3_;- . t rrm <•¦ ¦¦¦¦¦¦ ir«l III I wrn ¦ HB.-imwi^ M« Hfiau

(Resumo do noticiário
ielegrfico das agencias
I.~P.« INS e Telepxess).

ji£$XÇJLO PATRIÓTICA

guando Eisenhower esteve
sm Londres, o Partido Comu-
«iista Inglês .divulgou uma
siota declarando que o único
objetivo daquele embaixador
$a guerra é arrastar a Grã
p&etanha a um terceiro con-
pito mundial programado pe-
&oà imperialistas americanos.
A nota termina dizendo: —

^Nenhum soldado inglês pa-
fa os planos agressivos dos

' fol.E.U.U.. Não permitiremos a
íemilitarização da Alemanha
acidental. Iniciai negociações
imediatas com a UKSSai

fHEHTE

Com relação à crise da po
íítica externa dos E.E. Uni-
jfíos, a imprensa americana
Critica cada vez mais abec-
emente o programa bélica
f£e Truman. O Jornal
^Chicago Tribune» diz que a
Mltíma mensagem de Truman
m Congresso é de «uma des-
íaçatez de grande enverga-
qura».

CONTRA A GUERRA

Os partidários da pai? na
Holanda enviaram a Eisen-
iiower. durante a sua perma-
Ktencia naquele país, ve-
emente telegrama protestem-
ido contra a remilitarização
da Alemanha ocidental. Con
ura isto foram realizadas em
numerosas empresas de Arru-
terdam greves parciais e ge-
orais.

•SITUAÇÃO TENSA

Truman enviou, diante da
jconíusãò e divergências tor
nadas publicas entre os diri-
gentes americanos, uma or-
dem aos altos funcionar) óá
federais e chefes militares,
Inclusive a Mac Aithur, prol-
bindo toda e qualquer dedo-
ração publica.

EISENHOWER RECLAMA

Diante da resistência que
Vem encontrando, Eisenhower
acaba de fazer um apêio a
alguns dirigentes da Alemã-
ilha ocidental para que colo-
feassem o país ao lado «do
acidente».

tuação interna do Partido co-
niunista yugoslavo, não foi
resultado de um equivoco ou
de um malentendido, como qui-
zeram fazer crer os titistas.
Nem se tratava de «divergen-
cia de princípios.» A resolu-
ção representava, ao contra»
rio, o primeiro passo para des»
mascarar a clique de Belgra-
do como um grupo de espiões
sem princípios, que se após-
sara do poder e se propunha
a liquidar o regimem demo-
cratico popular para inslau»
rar um estado policial, anti-
comunista, de tipo fascista.

Aquela nistorica Resolu»
ção, de surpreendente atuali-
dade, já denunciava que o ca-
minho tomado por Tito era
o caminho da traição. aber:a
aos interesses nacionais do
povo yugoslavo, da subhiis-
são total do pais aos impe-
rialistas e à sua politica de
agressão. Era o caminho da
transformação da Yugoslavia
em uma praça de armas ame-
ricana.contra a União Sovie-
tica e os paises das novas
democracias, contra os povos
eslavos.

MENTIRAS E ENGANOS
E onde está a construção

dò socialismo sem a URSS,
contra a URSS, com o auxilio
«desinteressado e generoso»
dos capitalistas de Washing-
ton e Londres? E o plano
qüinqüenal que deveria ser
realizado em quatro anos pa-
ra mostrar como na Yugoslr
via se trabalhava melhor e
mais depressa do que na U
nião Sovietiva? E a função
da Yugoslavia de Tito, «se-
parada» da URSS, como ter-
ceira força independente, pa-
ra impedir uma nova guerra?
Mentiras, fracassos e enganos
em que a clique tem vivido
nestes trinta meses.

,Em novembro Tito foi obri-
gado a tirar a ultima' fanta-
zia e mostrar-se nú também
diante do seu povo.

Na recente reunião da Co-
missão dos Negócios Estran-
geiros do Senado americano,
na qual o Sr. Achenson ex-
pôs o triste fim da ultima
ofensiva de Mac Arthur. in-
sistiu-se particularmente «so-
bre a perigosa situação exis-
tente na Yugoslavia.» Tam-
bem antes da agressão norte-
americana na Coréia, Mac
Arthur havia insistido na «pe-
rigosa situação existente na
Coréia do Sul», a fim de que-
parar a opinião publica para
um apoio às provocações do
governo anti-popular e fas-
cista de Singman Ri.

Desde o primeiro momento
da agressão na Coréia nós te-
mos denunciado as provoca-
ções da clique de Belgrado
tias fronteiras das nações de
democracia popular, especial-
mente na Albânia e na Bul-
garia, como preparativos de
uma agressão de tipo ameri-
cano para desencadear a
guerra na Europa.

. Truman define muito bem

.Q papel da Iugoslávia de Tito

tados Unidos têm interesses J O próprio Tito, falando so-
estratégicos ©. políticos na» * bre suas dificuldades econo»
quele setor» e que Tito «pos- J mlcas, alem de aludir à su«
sui & mais robusta força mi' | posta seca, é obrigado a m

M| .13

a Dutra
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i D governo 

'de Paris pubíl
Vou uma declaração dizendo
tjtie' as manifestações do po
vo francês contra Eisèhhó-
iver eram um «escândalo in-
ípléráyei».

Mas as manifestações co.it-
ètnuamf.

num de seus recentes discur-
- sos ao dizer: «Se não ajudar-
• mos o ma^echa' Tito sem per-

da de-tempo ele não «poderá
controlar os elementos stibver-
sivos do país e assim será.
prejudicada a possibilidade
de resistência das forças rui-
litares iugoslavas em face de
um ataque da URSS.-.. Tru-
man acrescenta quo «os Es-

vil

IVWWWUV,

litat na iíuropa, depois da
União Soviética, contra a
agressão comunista.»

Hoje Truman e Acheson in*
dicam claramente tais coisau,
enquanto antes as ocultavam,
para não «compromet ••,
seu agente, mantendo tanto
quanto possível de pé sua re-
putação. Dizia a respeito o
«Times» de Londres: «O titis-
mo continuará sendo uma for-
ça apenas enquanto Tito pu-
der afirmar que é comunis-
ta.»

Os comentaristas a serviç >
de wall Street; Haesh e Len-
gyel elogiam a aliança de Ti-
to com o campo da reação e
da guerra, coi.síderando que
o custo de 9 divisões trance-
sas poderá ser empregado na
Iugoslávia para manter 20 di-
visões

Calculam com espirito mer-
cantil muito atilado; os im-
perialistas, o preço da carne
de canhão iugoslava, compa-
rarando-a com a similar fran-
cesa. Enganam-se porem es-
ses senhores quando pensam
que o povo iugoslavo se pres-
tara ao papel de capangas
dos americanos numa guer-
ra de agressão.

Em novembro ultimo Tito
recebeu muitos auxilios ame-
ricanos, ingleses, franceses e
italianos, sob o pretexto de
que a Iugoslávia havia sofri-
do serias conseqüências de
uma seca. Uma seca bem ori-
ginal, que não atingiu ne-
nhum dos países visinhos. O
que realmente se passa é que
os camponeses iugoslavos não
concordam com o regimem de
fome a que estão submetidos
pela preparação guerreira
desse seryiçál dos america-
nos que ê Tito. Alem disso
c povo iugoslavo hão Ignora
que Tito esbanja dinheiro em
verdadeiros festins e que a
roubalheira de sua camari-
lha, é cada vez mais .descri-
freada.

referir k «Insuficiente ernír*
preensão dos camponeses,
principais produtores dos ge«
neros alimentícios.»

(Conclui na pág. 5)

* OS EMISSÁRIOS
DE TRUMAN

Como mensageiro de «boa
vontade» na posse do ar.
Getulio Vargas, o governo de
Truman vai mandar uma be-
lonave, o couraçado «Alba-
ny», cuja chegada a esta ca*
pitai está marcada para o
próximo dia 29.

Sabemos o que são esses
cruzeiros dos ianques em
águas do continente, quo ele^
consideram águas norte-ame-
ricanas, o nas capitais da
America Latina, que para eles
são simples aldeias do «quin-
tal». Aqui desembarcam 03

Antes mesmo da posse de Getulio Vargas, o» patriot
Iludidos que lhe deram seu roto ja podem ver a espécie i
governo que vem por aí. Vargas começou, na campanha «Je
toral, dando seu apoio à guerra de rapina de Truman ná Coreii
Assim definiu desde logo a sua política externa camovaa*»'
de submissão ao imperialismo ianque. As demarehea do
ministro do Exterior, João Neves, Junto ao embaixador

1 'Truman e ao quisüng Raul Fernandes, em função da eonf<
rência dos chanceleres convocada por Washington, não dei»
ram mais nenhuma dúvida aôbre o assunto. Ficou claro par
todo o mundo que o governo de Vargas, como o de Dutra, ar
será mais que um comitê administrativo dos negócios nori
americanos no Brasil. «Os Estados Unidos têm e»-/»***?
um fiel aliado», disse explicitamente o gangster Hershell Johnl
aon. Esse aliado se prepara agora para ir a uma contereneW
cujo objetivo, confessado pelos imperialistas nazi-ianques, J
tomar de assalto as riquezas naturais do Brasil e arregimenta*
a nossa juventude para o matadouro de uma nova guew*

Com & sua visita de ontem ao Catete, Getulio Vargaè
«elou a infame «continuidade» de governo imposta pelos nosso!
inimigos norte-americanos. Como dizia um jornal queremistai
» «Folha Carioca», «importantes assuntos da política interne
e externa exigem uma entrosagem entre o governo que assume
e o que termina». Que significa isto? E» que vai continuar •
mesma situação, e que a Dutra sucede um outro Dutra, isM
apesar das promessas demagógicas do tirano do Lstado JNovo,
E' a entrosagem dos tubarões, dos exploradores do povo, do»
negocistas, dos lacaios do imperialismo americano, que se re*
vezam no governo. Sai uma. camarilha das classes domte
nantes e entra outra, mas para o povo permanece tudo a
mesma coisa. Isto se reflete até fisicamente, na fotografia doa
dois ditadores, sorridentes, entendendo-se às miL maravilha*
sob os auspícios de Truman, tripudiando sobre os anseios d*
libertação dos amplas massas populares. vJj

Na campanha eleitoral Getulio Vargas* explorou o senWj
mento anti-imperialista de nosso povo, dizendo que fora *>W
rubado a Í9 de outubro pelo Departamento de Estado, através
do embaixador Berle. Mas hoje quem ê indicado para* «"ena^
a missão norte-americana que vem assistir à sua posse? Nadt^
menos, que o homem da Standard Oii, o magnata Nelson Rockei
feller, do qual Berle é um mero agente e subordinado. Ist«
mostra a confiança que os capatazes ianques depoaitam na
novo governo, e a certeza que têm de encontrar aqui todas as
facilidades que Dutra concedeu para a entrega do p»troleo>
do manganês, das areias monazíticas e outros material* estra-
tégicos, que só não foram efetivamente entFeguaa devido 8
heróicas jornadas de luta anti-imperialista do no9«a povo.

No seu encontro com Dutra, Vargas selou de fato a çostfi?
nuidade e o prolongamento de uma política de traição nacional,
de opressão e de fome, cujas trágicas conseqüências apenas
começamos a sentir. Só o reforçamento da luta patriótica da#
grandes massas populares por paz, pão,«terra e liberdade, para
impedir o aniquilamento físico de nossa populaçla pela íom«
e o seu sacrifício numa nova guerra mundial, poderá impedjç,
que se consumem os desígnios imperialistas dn «jiaia f-*-"
Vargas é agora, abertamente, o porta-bandeira.

TÓPICO
brutamontes â procura de j Txunum conspurcaram
prazeres fáceis e de ocasiões maneira mais ignóbil s mi&,

À
para demonstrarem aa suas
habilidades de «super • ho*
mens». Brigas, bebedeiras,
conquistas de «nativas» e ul-
trajes aos brios do povo* eis
para o que são adestrados,
como verdadeiras tronas de
ocupação.

Os cariocas devem se re-
cordar o que aconteceu não
ha muito tempo sm Havan«<
onde os fuzileiros navais da nacional.

tua do herói nacional Mar^f

O povo cubano, indignada
saiu à caça dos miseravoia <
expulsou-os do pais.
mos, também, dar aos m
sarios de Truman uma
cepção à altura do nosso
tiiotismo, cuja presença
nosso solo é um insulto e un?
atentado contra a soberania

©ove

?,-./w^a%vw.^^.^^v%^^ ^%vv,'A%vvwAV.wu"^..v^v.yjw^

O sr. Getulio Vargas disse
em discurso há pouco tem-
po, que subiria as escadas
do Catete nos braços do
povo.

Não era verdade. Subiu,
segunda-feira, nos braços do
tenente Gregorio, cheie do
sua policia pessoal.

Na véspera manteve cor-
dial palestra, sabeis com
quem? Precisamente com o
Newton Cavalcanti, amigo
de Plínio Salgado e criador
dos campos de concentra»
ção na Vila Militar, durantA
o Estado Novo,

*

O sr. Góis Monteiro cTia*
ma o sr. Getulio Vargas de
«figura histórica» e o sr, Ge«'TiüTd, 

por sua" vez," dévè"
achar que 0 sr. Gôis Mon«
teiro ê uma grande figura,
Foi Góis um dos autores do
«plano Cohen» que facilitou
á.-Gètúííò o. longo período
ati ditadura.

Ontem mantiveram demo-
rada conferência, como ve-
lhos amigos. E o sr. Getu-

; .,,. n. ii iM-i -m ¦ ¦*-n

lio Vargas dava assim uma
amostra da «renovação:* que
prometeu para o seu gover-
no,

*
Diz-se que em fíWBrte d re-

sldencia em que se encontra-
Tam Góis e Getulio. na Ga»
vea, o «tenente» Gregorio se
aproximou em determinado
momento dos jornalistas e
foi dizendo, naturalmente
de mão à cinturas

-_.. — Quein-não for,da^oJl=-T_=»_«Os.4iJip
eia que se retire...

Sim., quem não for da pG
licia terá de enfrentar os
gregorios da «democracia»
prometida pelo sr. Vergas.

* -
O sr, Dutra chamou ao

setTproprio governo de «de-
mócracia resta urada.»

Que nome dará Vargas &
sua democracia?

Está ai o sr. Lourival For
tes, éx-dirètor do DIP. par»,
batizá-la...

*

Mas ha um fator com quft
o sr. Getulio Vargas não
conta., embora encha cons-
tantemente a boca do seu !
nome: o POVO, Ou melhor,
o sr. Vargas conta mal com
ile. :i

Os que viverem, verão. W
não precisa viver Mffiüfãi
tempo.

* *
No ultimo numero de *Fro=

blemas» ha esta afirmação
de Máo Tsé Tungs

íi

clonarios estão para desapa
recer. Eles se encontram
em estado de pânico e por
íôra aparentam estar fortes,
'mas estão fracos por den-
4ro».

E* conveniente náo esque-
cer que êsse homem não cos-
(uma dizer as cousas em vão

q ra'g • 
jg
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oviária do Brasil Centr
Quase intransitável a importantíssima via que liga Rio de Janeiro, São Pauloi Triângulo Mineiro,
Goiás e Mato Grosso — A tragédia da ponte do Rio dos Bois — Passeata de protesto contra os des-
calabros administrativos do D. N. E. R. realizada pelos motoristas de Uberlândia

E' lamentável o estado em
que se encontram as estradas
e pontes da rede rodoviária do
Brasil Central, fruto tão bo-
mente do descaso do Departa-

mento N. de Estrada de Rodagem
A importantíssima via que liga
Rio de Janeiro, São Paulo,
Triângulo Mineiro, Goiás e Ma-
to Grosso está praticamente
intransitável: toda esburacada
e com suas pontes destruídas
ou em estado de Inseguranças
O pior trecho, porém, é o quo
fica compreendido entre as
cidades de Uberlândia, no Tri-
angulo. Mineiro, e Itubiara, que'serve de divisa entre .os Esta-

i ¦ * r - .r. j-j i ™- j * dos de Minas e Goiás, cobrindomotorista João Cândido de Oliveira quando falava ao nosso ama extensão de 150 quilo-
I metros.redator

Marcham Sobre Taegu
Jb. Forças Libertadoras

Tá tomada pelos soldados populares uma localidade
A 50 quilômetros daquela importante praça » Os
ianques na iminência de perderem os únicos por"

tos por onde podiam escapulir
PARIS, 23. (IP) — Telegra-

mas da Coréia informam que
poderosas unidades do Exerci-
to Popular, tendo consolidado
a brecha na frente americana,
marcham rapidamente na di-
reção de Taegu. Já foi liber-
tada uma localidade a 50 qui-
lometros apenas da ex-capltal
provisória do governo fantoche
íe Singman Ri.

O comunicado do alto co-
«ando do Exercito Popular da
Coréia confirma a existência
de uma grande rutura na J do que ainda dispõe,
Crente americana. Ao mesmo I e Pusan.

tempo noticia-se que unidade?
populares, a$ quais não se
sabe se são de guerrilheiros
ou de soldados do Exercito re-
guiar, estão operando na zo-
na de Andong, a menos de 48
quilômetros de Waejwan, on-
de os ianques estão sofrendo
grandes perdas.

A libertação de Taegu signi-
ficaria o encurralamento de
todas as tropas de Mac Ar-
thur, as quais ficariam sem
poder usar os únicos portos

Pohang

.»•»»»¦ i+ «*r «j» «••¦#> ¦* ¦»¦ •¦¦

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara SSo Gonçalo Ltda.
I líratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de \
Sottiâ, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo» j
ou área México, 45 -12.° andar - % 32-7838 |

f— —..... i

Garantir a posse da Chapa...
(Conclusão da 1.» pág)'.

^piada dos métodos de repres-
«go dos Estados Unidos.

Mobilização dos
— trabalhadores —-

Declarou-nos ainda o dirigen-
fc da G.T.B.:

Essa sentença para ser
«mprida necessita a maior mo-
bilização possivel dos trabalha-
dores, principalmente oa da
Light. A posse de Elizeu deve
marcar uma nova ofensiva,
desta vez mais organizada, con-
tra o atestado de ideologia e
por eleições sindicais livres. Os
trabalhadores do Brasil devem
piestigiaíi com todas as suas
fi.rç.".s, a vitórir. do3 emprega-
dos da Carrís, procurando em-
ppssar r.s diretorias vitoriosas
que estão dependendo da von-
tade arbitrária do Ministro do
Trabalho e as eleições que
,ístão por se realizar, como a

i lü8_^JomaIistas. marceneiros
metalúrgicos, hoteleiros e ou-
tros, devem trilhar pelo canú-
*o da Cr.vriA

i. Orientação,juhtaJla CTB -

Consideramos a vitória do
5)izeii Alves de Oliveira o sua
thapà — prosseguiu Roberto
Morena ¦— comp um triunfo da
orientação justa da CTB, que

VERDADEIRAS LAGOAS

Há vários anos que as ma-
quinas e turmas da conservação
do DNER não passam por esse
trecho. Terreno arenoso, o inin-
terrupto transito de veículos
foi abrindo grandes -sulcos queos freqüentes aguaceiros desa-
bados sobre aquela região trans-
formam em verdadeiras lagoas.
E tal é o seu estado que esse
percurso, que antigamente era
feito em horas, está atualmen-
to sendo coberto em vários dias.
Por isso, o comércio entre essas
duas cidades tem sofrido graves
prejuízos.

SACRIFICADOS PELO
D.N.E.R.

Entretanto, o mais gravo 6;
sem duvida, o estado em quo se
encontram as pontes em todas
as^ estradas do Brasil Central.
Há poucos dias atrás osse des-
caso criminoso do DNER, oca-sionou a tragédia na ponte doRio dos Bois, na qual perderama vida dais motoristas c só nãomorreram mais oito pessoas porobra da sorte.

A ponte era construída total-
mente de_ madeira e há largotempo não sofria' nenhum re-
paro, e não por falta de recla-nações. Somente a Associação
Profissional dos Condutores deveículos Rodoviários de Uber-landia, em face das freqüentesreclamações de-seus associados,
enviou às autoridades federais,estaduais e municipais mais deo0 ofícios, solicitando a s"isubstituição por uma outra deconcreto. E foi por força dessassolicitações que o governo en-viou ao local, dia 9 de Dezembro
passado, uma comissão d" f''-nicos,:--tendo a mesma crimino-somente ty.nrtuido oue a ponteestava perfeita e seus alicerces
agüentariam ainda mais 2

Grismer e Antônio Pessoa.
Como essa, outras pontes

estão ameaçando a cida de mo-
torístas e passageiros dos rei-
culos que por ela transitam.
Podemos citar a de Afonso
Pena, sobre o rio Paranaiba,
ligando os Estados de Minas e
Goiás, construída hâ mais r^
25 anos e que até agora não
mereceu nenhum reparo; a do
rio Meia Ponte, que deveria ser
construída de concreto confor-
me a verba de 2 milhões de cru-
zeiros que lhe foi destinada mas
que no entanto foi quase, total-
mente feita de madeira, sendo
de concreto somente os seus
pilares; e a ponte do rio Verdão
que se encontra totalmente
destruída, isolando dessa ma-
neira o Sudoeste Goiano de
Mato Grosso, <•¦
PASSEATA DE PROTESTO

E o descalabro administrati-
ve do DNER não fica somente
aí. Vai mais longe. As máqui-
nas destinadas ao serviço de
conservação e aberturas de
novas estradas são emprestadas
a particulares, assim como os
profissionais que nelas traba-
lham, correndo ainda boatos
ei,tro os motoristas de Uber-
landia de que os engenheiros

do Departamento haviam ins-
talado uma olaria na localida-
de de nome Araporan e uma
serraria em Centralina, em eu-
jos serviços estariam empre-
gando o pessoal do DNER,

E foi revoltados contra isso,
que os motoristas realizaram
uma passeata em Uberlândia.
Mais de quarenta carros desfi-
laram pela cidade no dia 17 de
Dezembro, levando cartazes de
protestos contra as irregulari-
dades administrativas e exigin-
do o imediato concerto das ro-

A Imprensa...
(Conclusão da pág, 1)

de papel, dependendo do que
possa aparecer na praça. Si-
tuação que, entretanto, espe-
ramos seja brevemente sana-
da -- com o auxilio dos pro-
prlos litores, que já vem aten-
tlcndo com entusiasmo ao3
primeiros apelos da campa-
nha dos dez milhões em todo
o pais, para a imprensa do
povo.

dovias. Em frente a séde di
DNER local, os manifestantes,
em numero superior a 200, so
concentraram, exigindo a pre*
sença do chefe do Departamen-<
to. Como este não estivesse fo
Tam atendidos por seu substl-
tuto,'que prometeu tomar aifi de*
vidas providencias.

RECORREU A POLICIA

Com a chegada do„engei)h<sÍ.
ro-chefe e este n par do o<?or»
rido, o que fez foi apelar pars
o delegado de policia, exigindo
a prisão do sr. Waldemar Silva,
presidente da Associação Pro
fiaslonal dos Condutores do
Veículos Rodoviários de Uber-
landia, que havia comandado a
passeata. A violência só nao
foi consumada devido a prontasolidariedade de todos os pro*fissionais, que se dirigiram ü
Delegacia para protestar contra
a prisão daquele dirigente.

Todas essas informações noâ
feram prestadas pelo motorista
João Cândido Pereira, tesoureiro
da A.P.C.V.R.U. que se encontra
atualmente nesta Capital, e
que em visita nossa redação ve-
latou cs fatos acima expost -s.

anos

-4 ,. (Conclusão da Ia. Pag.)
Churchill, lider de oposição
conservadora, pediu que «se
tenham constantamente pre-
sentes os graves perigos que
todos correríamos no caso de
que se produzissem divergen-
cias graves nas Nações Uni*
das entre nossa politica e a
dos Estados Unidos, por cau-
sa das manobras que evlden*
temente vão a favor da Uni.*..
Soviética. >

Então vários deputados tra-
balhista gritaram: 4Não nos
vamos deixar arrastar à
guerra h

Attlec replicou a Churchill
que o governo de Sua Majes-
tade compreendia ta máxima
importância»- de manter a
unidade entre tas nações da
Comunidade Britânica e os
Estados Unidos, «e estar aler-

m KIll
do esteja interessado.»

Um deputado trabalhis >.
disse â Câmara dos Comuns
que não há nada de mais nas
reclamações da China Popu-
lar a respeito de Formosa, sua
aspiração a um assento no
Conselho de Segurança, que
«possa justificar que nós con-
tinuemos as hostilidades..v

O GOVERNO TRUMAN
REJEITA

LAKE SUCCESS, Nova York
23 (INS) — O chefe da dele-
gação dos EE. UU,, Warren
Austin, rejeitou a proposta da
China Popular para que se
realise uma reunião de 7 po-
tencias com o objetivo de pôr
fim à guerra na Coréia, qua-
lificando tal proposta de «um
esforço evidente por dividir-
nosí

Austin criticou ainda forte-ta contra os mtentos de divi- j mAn+0 n Aaian~A~ a r j.apenas, ^ueno^ dJr.nos. Mas, ao mesmo tem ' '* ° delegado da India'

po, não devemos nunca aban-
donar sem a devida conside-
ração qualquer esperança
que poderá ter uma solução

necessitando,
ver'tos.

No -lia 12 do nfesmò mÊs nm j
desde o início da campanha 

' 
f^mo 

-firuiadò pelo chofer '

das eleições sindicais, lutou con-1 Íoatlu.ini «rismer transportou
tra a exigência do atestado de j vma carrada de cascalho para
ideologia, porque tinha confi- "'" at(OT° que estava sendo .,. , l ,
*nça no proletariado que deseja ¦fe]t? «a ponte. Quando, porém,; V^hca, na qual todo mun
a liberdade de suas organiza- \ a VJ"tl»'«_ havia transposto um  
ções sindicais e que estejam as \ pPuc^naia da. metade da mesma
mesmas em suas mãos e nSo:Hs alicerces cederam; rmjido SnÜ/A^I
ti--regues aos traidores e divi-1 «^"^osamente. O caminhão e ! klLj^m
si!, listas a serviço do governo ?octas as Pessoas que se encon-- cravam na ponte, foram precipi-tadps nas águas do Rio dosLc-js, somente esfspando comvida oa motoristas, Joaquim

e do patronato. Empossado
Elizeu, temos certeza que todos
os empregados da Light estarão
unidos para o cumprimento do
programa que os 2.039 votantes
sufragaram nas urnas.

E, concluiu:
— A CTB saúda os trabalha-

dores da Light pela vitória queobtiveram nas urnas e na jus- <
tiça e confia que a luta pelalibertação sindical irá aumen-
tando cada vêz mais, apoiada
mi luta diária por suas reivin-
dicações e direitos.
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a resposta visava apenas ciar
ilusão entre os interessados. A
Mesa informou, agora, einica-
mente que o requerimento de
urgência havia caducado.

Foi enviado á Mesa novo pe-didj de urgência, mas nõ.o liou-
ve quüm insistisse nas sessões
de ontem ç ante-ontem, atra-
vés da tribuna, pelo rápido an-
damento da matéria. E esta é
a ültuaeão em que se encontra o
projeto: encalhado.

Sir Benegal Rau, bem como,
Fawzi Bey, do Egito e Sir
G^adwyn Jebb, da Gran Bre-
tanha, todos simpatizantes da
proposta indú.

.. COMENTAHIO DA
IMPRENSA

LONDRES, 23 (INS) ~ A
nota da China Popular, revê-
lando estar disposta a dis-
cutir uma trégua temporária
na Coréia, foi interpretada
pelos matutinos como repre-
sentando uma «ameaça poten-
ciai à unidade entre os go,-
vemos da Inglaterra o EE.
yu.>

O «Daily' Telegraph» sa-
lienta num editorial que «tal
proposta facilita o adiamento
e ameaça se transformar nu-
ma divisão muito perigosa o
desagradável entre as nações
unidas.» '
., .. mviPüHte os '"'-. t

GOVERNOS
LONDRES, 23 (INS)' - O

Gabinete britânico rpuniu-se.
em sessão especial, hoje, com
o Primeiro Ministro ÀtUec, e
discutiu o curso de ação a se-
giür cm vista das ultimas

TERRENOS DESDE CR$ 7.200,00
| 
'^n^BTSr^^ífrdii 

mais linda praia
| * >—w cj0 Esíado do Rio Ú—-*

| Condução grátis para os pretendentes •.„.

| Trafar com o sr, PIRES- Rua Mdràdás.

|U9 Sob. -- Telefone; 43-7279
I t$^^ «-w^. 7 ás>21 horas

pender as hostilidades na Co>
reia, que os Estados Unidos
-qualificaram de Inaceitáveis.

Em fontes de Whitehall, S(
predisse que Sir Gladwyn
Jebb, delegado britânico nai
Nações Unidas, receberá ins-
truçao de não aceitar nenhu-
ma recusa categórica da ofer
ta chinesa e que deve fazei
pressêo para que se e/e?u<
uma investigação total.

A Grâ Bretanha insista eu
que não deve haver acáo pre
cipitada em Lake Súccess,

A atitude britânica cont;'-
nua sendo a de que se devi
explorar plenamente tudo o
que possa ser capa?; úo evitai
uma guerra geral com a Chi-
na.

O dilema político uc çaoi*nete é agudo devido ao pre-
sente sentimento dos Estados
Unidos e a crescente possibi-
lidade de uma dissehção nas
Nações Unidas. Mas, a maio-
ria dos membros estima que
é essencial que se façam to<
das as demarches possíveis
em torno à disposição da Chi-
na chegar a um acordo acei-
tável para as Nações Unidas

O Secretario do Exterior
Emst Bevin, não poude assis-
tir à sessão de hoie do Gabi-
neto, por estar com gripe. C
sub-secretario, Kennetli \'ou-
ng, representou-o.

O «News Chronlcle», de Lon-
dres, publicou a noticia da
nota chinesa com este titu-
lo: «A China divide a tr.gla-
terra e os Estados Unidos.V
..TAMBEM A FRANÇA E

A BÉLGICA
PAPvIS, 23 (IP),) -- PorííV

voze3 do governo francês de
clararam que a proposta da
Clifná Popular ksvrrí á paz há~
Coréia é o Extremo Orienta
«vaie a pena ser estudada.*

^Noticias Jc Bruxelas Iiuli-
cam lambem quo o governei
belga è favorável a negocia*
ções cem a. China Popu
apesar da pressão
dos Estados U'iiídç>s.

contraiia
V
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p ias aa r«wwçao a massa - Comissões em todos os locais de trabalho -AU.-S.L.âÉ
foltani os trabalhadores do

*iar, de todas as categorias e
wnprêsas de navegação, a pjei
Icar aumentos de ísalãrios.: assembléia para discutir o as

empregados de escritório de em-
presas de navegação, que reque-reram em seu Sindicato uma

Grande numero de Sindicatos do
marítimos já realizaram assem
Meias para tratar do . assunto'
í a 'Federação, ainda em mãos
jo pelego Laranjeiras, procura
le apropriam tio movimento e
fecha-lo entre *s quatro paredes
de sua sede. BsBe o motivo quelevou a nossa reportagem a
procurar ouvir o presidente da
União dos Servidores do .LÓide,
Br. Xenophanes. Correra, cujas
declarações passamos a xepro-
üuzir..

Explico t de início esse diri-
íente marítimo, que á campanha
nascera da necessidade império-
«a-em que se encontram os tra-
fcalhadores do mar de procurar
«ma salda, ainda que de palia-»4vo, para a situação aflitiva
im que se encontram, perce-
bondo salários totalmente insu-
licientes e, freqüentemente pa-
fos com atrazo em varias em-
prosas. A iniciativa do le -anta

sunto, e com isso provocandoda parte do Conselho da Fede-ração ura pronunciamento arespeito.

FORÇAR OS SINDICATOS A
LIDERAR A LUTA

Referiu-Be também, i ao fatode que as assembléia* j até aquirealizadas nos Sindicatos têm•sido restritas aos associados e,.acrescentou:
— A campanha por aumsntode Balarios envolve e diz rea-

peito ás necessidades dos sin-tlicalizados e não sindicaliza-
dos. Assim sendo, o quenos cumpre fazer é exigir queas assembléias sejam amplas,
verdadeiras assembléias de mas-
sa, e que nelas se coloque tisdireções sindicais no dever de
liderar a luta, a fira de que não
venha a acontecer o que acon-
teceu em 1948, quando a nossa<^jls^j^j" gg figggpa pass smm

se transformou cm propriedade!da Federação e negocio parti-cular do Laranjeiras, que não
permitiu e nem aceitou siquer,
o apoio dos marítimos unidosdentro de jbcus Sindicatos. Anossa justa luta reivindicatorio
degenerou assim, numa luta en-1 tre o então diretor do Loíde e
presidente da Comissão de Ma-
tinha Mercante, Comandante
Amaral Peixoto, que concorda-
va com o aumento na base doaumento concedido ao funciona-lismo, e Laranjeiras, que semapoio algum, queria vêr aprova-
da a sua tabela.

Dessa forma, — frizou, t <—
os prejudicados foram os mari-
timos, que ganharam, no en-
tanto, experiência a ser utiliza-
da na presente campanha.

ABRIR AS PORTAS DA
FEDERAÇÃO

Recordou Xenophanes Garre-ra a grande e vitoriosa campa-
nha por aumento de salários de1945, quando varias categorias

inicia *— Cerrar fileiras dentro
frente da luta

não_ tinham direito a Sindical!- rando fileiras dentro dos nossos nunca inferiores 11 1.000 en».zaçao mas possuíam as suas or- Sindicatos, exigir da Federação, zeiros e recomenda áa Comi»
ganizações, que eram -os Comi-
tés Democráticos.

— Enquanto que em 1948 a
luta entre a Federação e'a C.
M.M. provocou a cisão entre
os Sindicatos filados àquela, a
campanha de 3945, que contava
com o apoio da massa marítima
toda unida dentro de seus Sin-
dicatos e organizações, fortale-
ceu essa união, abriu ás por-tas de nossa entidade máxima
á realização de assembléias quereuniram milhares de trabalha-
dores do mar c, no decorrer des-
5a luta nós, os servidores do Loi-
de, reconquistamofl o direito de
retornar aos Sindicatos de nos-
sas corporações.

Sou por isso de opinião, —
continuou — quo devemo», cer-

uma assembléia de massa e, a
fim de que a campanha atinja
e envolva todos os trabalhadores
marítimos, desde os escritórios
das empresas até o fundo dos
navios cm viagem e nos esta-
leiroSi Devem imediatamente
ser criadas comissões cm todos
os locais de trabalho. Esse será
o caminho para a vitória.

AUMENTO MÍNIMO DE 1.000
CRUZEIROS

A' nossa pergunta quanto a
porcentagem de aumento piei-teado, Tesponde o presidente da
União s

— Não existe ainda nenh"ma
tabela elaborada. A USL, po-
rém, v6 como justo aumentos

soes que forem criada», qm 1*
vem para o plenário da* e.awnv
bléias sindicais um ponto <H
vista formadt. quanto ao minlmi
a ser reivindicado. Levantar»
moB, também, juntamente coa
a reivindicação do aumento, n
luta pelo pagamento do A.bos-
de Natal • remuneração do pe-riodo gasto na condução entr*.
Rio e as Ilhas, onda estão Io
calizados oa estaleiros e ofH-
nas, e Niterói « essea mesmos
locais de trabalho.

Concluiu o nosso entrevistada
afirmando que a USL estará M
posto á frente da campanha qmse levanta, e conclamando oí
servidores da empresa a se uni
rem em torno da sua bandeira <não recuarem até a vitória,-

TECEU NA CIDADE

Pequenos proprietários de terras r.a Fstrada do Pau da Fome, em Jacarcpa-flua, narram as perseauiçòes de que estão sendo vitimas po rparte dos
guardas florestais

tios diversos distrito de 3a-
íarepaguá, um tem a denpmi-
nação de «Estrada rio Pau da
Fome.» Denominação, aliás,
qus está .próxima da realidá-
de, pois a verdade é que to-
dos os habitantes daquele
distrito, como de um modo
geral, todos oa da zona rural
da Capital da Republica, vi-
vem debaixo de um regime
em que a tome os espreita
permanentemente. Durissi-
mas são as suas condições de
vida.

Os moradores da «Estrada
do Pau da Fome»; entretanto,
tem que enfrentar não só as
tremendas dificuldades oriun-
das do próprio meio em que
ri vem, como outras ainda pio-
tes. Em toda a zona rufai
do Distrito Federal os «gri-
leiros» não param de moles-
tar os camponeses. Pefse-

casa, voltou e meteu os pei-
tos. De novo sua morada foi
construída.

No dia 4 ultimo entretanto,
os mesmos individuos, refor
çadós por mais 12 guardas
vindos do Jardim Botânico es
pecialmente para #sse fim
transformaram pela segunda
vez, sua casa numa tapera:

AGREDIDA UMA SENHOBA
Há cerca de um mês, quan-

do a esposa de José Martins
se encontrava em sua roça,
no alto de um morro, execu-
tando o seu trabalho quoti-
diano, os guardas apareceram'1 jicrènte, arrancaram-lhe a
foice das mãos e espancaram-
na brutalmente. Levaram-na,
em seguida; para o 26* Dis-
trito Policial, na Praça Seca,
e ali a indefesa senhora foi
acusada como agressora.

Mas não é só. Constante

Na esquina da rua Míner-
va com Fonseca Teles, depois
de ingerir terrível tóxico, cair
sem vida a domestica Euniee
Elias Vasconcelos, residente

illlllil

do mais, os marcos de demar-
cação existentes, de nada va-
lem? A verdade é que os mo-
radores da «Estrada do Pau ,
da Fome» são os legítimos'
donos das terras onde habi-
tam.

Em nossa redação o Sr. Jo-
só Martins nos declarou: I

— Não queremos nada de j
ninguém. Só o que é nosso. '
Não roubamos nada de nin-
guem. O que nós queremos
é que deixem a gente traba-
lhar em paz, sossegados. Mas, !
também não estamos dispôs-1
tos a nos deixar roubar pas-
si vãmente. Tanto assim que
já constituí um advogado pa-
ra tratar do caso, na. Jus'iça. j

(íUKICE, a suicida

k ma do JLavradio 117.-. Dei-
xou a suicida di.as cartas,
urna ènüereéada

guem-nos de todos os modos mente passam os guardas pe
linamn.avois.

Na «Estrada do Pau da Po-
me:*, os perseguidores não são
outros senão os guardas do
«Serviço FlorestaÜÍ. São cin-
eo os guardas lotados nacjúe-
Ia re'rião e vivem a apoqven-
tar os posseiros, ou melhor,
os proprietários de terras da-
quele lugar; praticando tod.ij
sorte de arbi' 'ariédádes. e ao I
que nos informaram os mo-
radores do lugar tais guardas
são os' de nomes Cusw.iio de
('astro, José Guarriiano da Al-
meida. Marcelino de Castro e
Eduardo de Faria, sol) o co-
mando do de nome Francisco
de tal. narram os moradores
da Estrada do Pau da Fome'
que no clia imediato ao das
eleições, 4 de outubro do ano
passado, irromperam os gr.ar-
das florestais na propriedade
do Sr, José Martins e, sem

Tnasr ^üpw}^àá'SLM^SSS^'
n casa daquele cidadão.

A vitima de tamanha vio-
Jeneto, hòmérn simples, e de
boa fe, crendo piamente nas
autoridades cunstituidas. foi
a policia e com uma carta
do Chefe desta, nas mãos, au«
isxízmào-Q a reerguei' a sua

!á pronriedarl." da Sra. Elvi
r,a Maria de Jesus, sogra do
Sr. José Martins, insultando-
a ameaçando derrtbar, tam
bem, a sua casa.

Êsté caso se torna ainda
mais grave, porquanto a Sra
Elvira é uma anciã de 75
anos. Nasceu, criou-se, c en
viuvou naquele local, que (.
súã propriedade.

I.ECl!TIWOS DONOS DA
TEI5EÀ

Eni nome de quem esiarãc
àgindò? De seus superiores?
Ou cia algum «grileiro-.? Des-
conhecerão, por acaso, que
Eíisteni titulos de proprieda-
de daquelas torres danando
desde o ano de 1856? Além

Costa e por Antônio Hehri-
que Teixeira. Este ultimo,
numa manobra brusca de di-
recão, ao procurar evitar o
choque, atirou o seu carro
sobre outro automvcl de cha-
pa 4-39-59, dirigido por Car-
los da Silva Castro,

Os três motoristas foram
presos em flagrante
Morte horrível
De um operário

Nenhum respeito tem & cieu-
trai do Brasil pela vida dos
seus passageiro». Viaja-se de
qualquer modo, imprensado nos
carros super-lotados, ou depen-
durado nos engates, pois não
tendo trens suficientes paraatender &t. necessidades do
transporte, a Central ao 'nvez
de procurar uma solução, ad-
quirindo novas composições, p e-
fere consentir nessa calamida-
de, expondo a vida de milhi.-
res de suburbanos. Foi em um
desses trens superlotados que o
operário Antônio Amorim, de
23 anos, solteiro, empregado da
Companhia Telefônica Brasilei-
ra, encortrou a morte em cir-
cunstancias horríveis. Obriga-
do a chegar cedo ao trabalho,

ã policia e | Amorim que reside em iongin-
quo subúrbio, agarrou-se a um

——• Apresentou queixa jtf
policia contra furto, a sra,
Conceição Ferreira da Forise
ca, residente em São Paulo /
nospedada nesta Capita?, il
rua Domingos Ferreira, 29,
apartamento li„ Declarou
que no momento èm que fa<
zla compras na Confeitaria
Copacabana, ma individuo
arrancou-lhe das mãos uma
carteira contendo 11,000 er-i<
?eiroi
Agredido gor üío
Soldado

E estou disposto a usar de to- • a outra a .Tos* Esrpves Aguiar, Nuo sub'-,r
dos os meios a meu alcance1 contador, casado,^cesidente à St^r^0 ^ pro-oeclente de Deouoro, se destina-para impedir o roubo de mi-
nhas propriedades.

¦™> *¦—¦»¦¦'¦« -—•^-"«fc**-

fito. . .
t oncíusão da (.ág. 3)

Owen Brewsrer, senador
americano, de volta da íugos-
lavia, declarou que a fome
poderá levar os camponeses
à revolta e que por isso Tito j tar, como

rua Súo (Metòv&ó 207.
• Segundo suas declarações Jo-

sé Esteves; fora algum tempo
amante da Euniee Apaixona- .,—  ,,,..,..,.,
da, Euniee sempre sonhara e,(íuilijbrio e caísse sob ai

das do carro, sendo o seuviver um dia em í=;ua comp. -
niiia, desejo que ihe mani-
fêstara por diversas vezes.
Informado de que a treslou-
cada jovem tivera outras
amantes, decidiu abandona-
Ia, embora eia jurasse se ma-

1 verdade o fez,

va a D. Pedro II. A- -assar
em frente a estação de Man-
gueira, um balanço do trem, um
descuido ou mesmo o camaçt 3
com que Amorim perdesse o

as t»o-
cor-

po esmigalhado.
Morte por aborto
Criminoso •

u. mm
1 Imíl

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÔFJOi
Ri 15 di; Novembro; IM
-~- Telefone 6937 .—

deve ser ajudado. Do contra-
rio «a rebelião dos campone*
ses será geral e que, vitorio-
sa esta, a Iugoslávia se diri-
.'?irá para o lado da União
Soviética. Ao mesmo tempo
o «New York Herald» procla-
ma que 6 urgente ajudar Tito
para evitar «graves desordens
no seio da população.* <sDe-
vemos ajudar o governo de
Belgrado» ~- diz por sua vez
o diário francês «Le Monde?-,
acrescentando que do contra-
rio «os elementos m^hor or«

ganízadqs e mais diretamen-
te apoiados poderão tirar pro-
veito dessa situação f.le crise
e dirigir com vantagem a re-
volta das massas. Esses «ele-
mentos melhor organizaçlçs

são oe comunistas,»

tomando veneno.
Vitima dos punguistas

Quando esperava um ôní-
bus na Praça Maná, foi pun-
gueàdo em ÍI.ÕOO e-uzeiros
o maquiéista da Marinha
Mercante José Maria Campos,
residente em An.<n-a dos Eeis,
e hospedado atualmente nes-
ta Cnpital, à rua Lauro de
Araújo, 1.1.1, apartamento 303.
A aeórrencía foi registrada
pelo a^DisiTito Policial,
Choque de veículos
-.. -.-/__.._.._... .Na avenida Rio Branco cho-"
caram-se o auto-transporte do
Departamento de Correios e
Telégrafos de eliapa 9-07-53 e
c carro particular 10-69-57, ÍU
càiicló ambos os veicules bas-
tanto danificados. Eíarri eles
dirigidos pelo motorista pro-
fissiònal Silvaria Pereira Uu,

O diretor do Hospital iyfw
Sebastião, solicitou ontem à
Policia a remoção do cacto-
ver de Elza da Costa, de 21
anos; solteira, de residência
ignorada. Ha oito dias se en-
contrava ela internada na-
quele hospital tendo sido
para ali enviada do H.P.S.
com sintomas de aborto pro-
vocado. Não res.'stindo aon
sofrimentos, veio a falecer.
Seu corpo, com guia da po'i-
eia, foi removido para o no-
eroterio do Instituto Médico
Legai.
Roubos

Fernandes lyurres machado,
residente à rua Coelho Neto,
36, compareceu 'ontem 

à' poli-
cia a fim de registrar queixa
contra uni roubo cie que fora
vitima no interior de. sua re-
í-idencia. Disse quo os la-
drões peneirando em sua c.i-
sà ,daii retiraram objetos e
dinheiro num valor de 9.500
cruzeiros».

Apresentou queixa à Mfi
cia o menor Wilson da Costs
fiodrigues, residente 4 rus
Cnplvari, 50, oontra uma1
agressão de que fora vitima
por parte do soldado do Exer.
cito de nom» Francisco, naj
proximidades ú» sua resj
denci*.

Roubo de automóvel
Dp Tenente-coronel do Exç^i

cito ' Francisco Carvalho, ftíj
onttm roubado o carro, df,
eliapa particular 13 58, }

~— Do sr. líorácio Dav]
ftomanslnho, residente á rua' Pinheiro dâ Cunha, 102, apar.
lamento 30?,, foi ontem rou.
bado o cano chapa 35-366. Q
veicuio se encontrava estado,
nado em frente ao prédio .dj
sua r^ldencih*.

Explodiu o íogareirl
Apresentando graves que»

maduras, deu entrada ní
Hospital Getulio Vargas ,on<H
ficou internado, o bancari»
Manoel Gomes, de C2 anci
de ido de, casado, residente» \
rue Nabo? do Rego, 679.

Declarou que ao acenda
um fogareí^o de álcool ea
s,ua residência, este explodi}
ritimanão-fl,
wwwpai

i -, m>\ pm

CLINICA DB
NES V Q3Q1
psicatsifflW

R. Santa Luzia, 685
6 o andar - Sala 612

Fone 22-5212
3 \ 5r e Sábado

De 9 ás li horas

K
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s Teíegrafisías e Radioielegrafisias
jyilMAR&S DE TRABALHADORES ÀLTAM

0 arama do .ypora(lor-fctílcp.'á
,. começa, via de regra, com

» seu ingresso em qualquer das
««colas «gratuitas» mantidas
lôlas empresas. Recrutando ga»

! fotos entre 14 o 17 anos, essaa
iíapresafi preparam os aeus
jicóprios operadores. As escolas

cultíXaS «ii ktlupiizaao cuiiStJtÜim
jexcelente negócio. Além.de pse-
pararem empregados! altamente
especializados, fornecem-lhes

mão de obra baratíssima. Tais
escolas estão aptas a prepararem menos do um ano um jovem
para ser iniciado na prática do

I?TBEnpS,r?^At]í?^ír0S PERCEBENDO SALÁRIOS DE FOMESETE OFÍCIOS - ANULADA A LEI DE 6 HS.
(1/ de «ma série de duas reportagens de Pinheiro REIS)
s&rvíço íelefcráfico e radio-tele-
gráfico. Terminado o curso, o
jovem J admitido na empresa
executando \ Serviços auxiliara*
para se ambientar, passandodepois de algum tempo a «pra-
ticante», com um pequeno au-
mento, ficando daí para fvente(Sn £ 1 pfil

IliS DE CIBHI (II
i

i à merco dos aumentos insigni-
, íicantos que a corporação ve-
I nha a obter a rogo ou pressão.No primeiro ano de trabalho,

os ensinamentos que lhe foramministrados gratuitamente' jálhes saíram caro, tal é a insigni-
ficância dos salários percebidos.

~——- Salários de fome

patronais tendentes a anulá-las
na prática, muitas delas articu-
ladas através do próprio Mínts-
tério do Trabalho, tal como
aconteceu com a exigência
absurda da assiduidade 100%,
referendada pelo ministro do
trabalho. E assim foi a lei de

O HOMEM DOS

seis hovaz. Conquistado aquetó
benefício, seguiu-se um período!
de «crises» e «deficits», sofia4
mas de que têm se utilizado
largamente os magnatas das'
ondas hertezianas a fim de po<!
derem manter, com salários d*
fome, milhares de trabalhadores

itaifjuenta e dois projetos votados de cámbülháda aia Câmara — Treíítí créditos suplementares para tapar buracos no orçamento ou cõorir despezas injustificáveis 
Sob a direção do udenistá

ÍTòsê Augusto a Câmara votou
«item, em grosso, 52 proje-
tos. Sele discussões foram
encerradas, quase que sem
isadoree. Dessas maiorias,
iianipulndas em série, treze
(traitt pedidos de créditos es-
i>eciais, destinados, quase to
ioff, a tapar buracos orça-

mentarios, òu então para co-
brir despesas perfeitamente
injustificáveis, como, por
exemplo, o de com mil cru-
zeiros, proposto pelo Sr. Au-

aprovado^ ontem, é de fina-
lidade guerreira. Autoriza j
credito de setenta e cinco mi-
Ihões de cruzeiros para a
aquisição de material bélico.reliano Leite, para a trasla- j o de n. 596-A abre o credito'daçap dos restos mortais do j de Cr$ 19.658.635,60 para osConde d'Eú de Paris para Pe

tfopolis.
O projeto 676-A, também

LASSIFICADOS
MEDICO?

!>R. ANYCrilO JUSTÍN0
PRSSTES DE MENEZES

¦—• (Clinica Geral) —
£oncültórip.j Av. Nilo Peça-
Ãha n.° 155 9.° and. —

Safas 903 904 — terças
quintas e sábados- das

1 2 ás '4 horas

ADVOGADOS

Av
K SINVAL PALMEIRA

Rio Branco, \ 06 — 15.°
and Sala n.° 1.512 -
Telefone- 42-1138

PR. ODILON BATISTA
Círurgio «; Ginecologia

Araulo Porto Alegre 70
2 ° andar

»W"'"-«ii'

ALÇEDO COUTINHO
Ferças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro'AMm 31 S, 302

Telé*qhe: 52-3315

URAMOCLO FONSECA
CIRURGIA

as Ia 4 a e 6,8
4 30 ás 18 hs..

com hora marca-
Alvnro A!vim,

Consultas
feiras, da.-

ftteride só
da - R

3í s. 302

w i,c^

ARA2I COHEN
.. ..Clinico Geral de adultos e'•'crianças, Doenças genito-',;• "irinariüs e ano-retais em

jrribòs os sexos. Exames
íieriodicoá de saúde Exa-

ines pré nupeiais e pré-na-
tais. Câncer — sifilis «¦»¦

reumatismo
Cirurgia geral — Eletrlcida-
Se rsiédico

Consultas populares
Jta» Sete de Seíei bro, 73 -

"iTOKS*eJ.-«2"Sl»4 -at-Biòàteau».

Ifi das 16 às li) horas.
Jlteude chamados a domícííisi

m LFTELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil — Inscrição n.°1.802
« Trav do Ouvidor, 32 —

— 3° andar —
Telefone: 52-4295

DR OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 heras

Telefone; 43-9771

DR SUETÓNÍÒ MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299- Í.°
andar Sala I I 

'(Edifício

Profissional) — 'Esplanada
do Castelo — Te! 42-7189
— As ferças. quintas e sex-

tas feiras, das I 1,30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs.

^ 
Telefone: 52 3315

DR DEMETRIO HAMAN
Ruo São (esé 76 — 1,° and.

Das 12 ás 18 horas
Telefone- 22-3065

DR LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
<L° andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas -— (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 ;

.latifundiários da famigerada
Companhia Mate Laranjeira,
dona de vastas extensSes ter-
ritoriais no Paraná e" eni Ma-
to Grosso.

Também se aprovou a
j transcrição, nos Anais dá Ca-

í mara de uma entrevista do
ministro qulsling Raul For-
nandes ao «Diário Cariora»
definindo a posição do gover-
no Dutra, de fiel vassalo dos
Imperlalistas americanos.

Um outro, com pedido de
urgência e redação final lme-
dlatamente dada como proh-
ta, aumenta da classe «fo pa-
ra a classe «1» éxtranurriera-
rios da União, consuUcres ju-
rldicos. Tais promoções acar-
rétarão um aumento de uni
milhão e cem mil cruzeiros
no orçamento da Republica.

Tudo feito em tempo rela-
tlyamente curto, sem que fos-
se preciso esgoteir a hora re-
girhental..,

Passam-se os anos... Os ga-rotos tornam-se homens, mas
os ordenados continuam mais
ou aacnos os mesmos. Casam-
se e a situação de pnlário não
muda. Assim 6 que há nessas
empresas pais de família per-op.berido verdadeiros salários de

! fome.

, O «praticante» que se tornou' em operador completo; passou,também, a ter uma série de
novas atividades. Seu -trabalho
passa a exigir enorme dispéuflíp
de energia e imensas são assuas responsabilidades. A sim-
pies troca de um algarismo oulerta. pode ter conseqüências
gravissimas. O opérador-telc-
gráfico é, sem exagero, o «lio-
merri dos sete ofícios e das oito
necessidades», de que nos fala
c rifão popular. Fica horan afu> preso a um fone com a aten-
cão inteiramente concentrada noserviço, recebendo ininterrap-
tamente dezenas de telegramas,
ou diante do ondulador (fita)traduzindo os intrincados sinais
de Morse. Além de detilógrafò,
o_ telegrafísta ou radio-tèlegra-
fista ê obri.cado a conhecer'di-
versas modalidades de transmis-
sao: automática, manual e te-ietipo, bem como ter conheci-
mentos de inglês, francês, etc.

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos ~ Conslruções — Reformas
Pel. 32-7838 ¦<§ Rua México. 45 — 12.° andar"

iiimibi ¦¦¦ in m !!¦¦¦¦ www»»» i iiin.m

Alcoolizado, assassinou o
Companheiro de Trabalho
Trágico resultado de uma farra — Briga entredois «garis» — Na ladeira dos Tabajaras a

— A l,ei de seis. horas

A lei de seis horas para os
telegrafistas e radio-telegrafis-
tas, cujo espírito era proporcio-nar-lhès um repouso mais pro-longado, dado à natureza fati-
gante do seu trabalho, foi sem
c.úvida uma fraude conquista da
corporação. Mas quaisquer con-
quistas dos trabalhadores são
seguidas sempre de medidas

JOSF GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3.3
l.°- S. 1 

'- 
Tel. 43-000/'

sangrenta ocorrência
Alvino de Almeida, casado,

de 3.1 anos, e Achiles Josó
cios Santos, de 32 anos, ca-
sado, ambos garis da Prefoi-
tura, e moradores na rua Eu-
clides da Rocha, 51 e 48 res-
pectivamente, onfem recebe-
ram o pagamnto.

O que ganham não é gran-
de coisa, minguado salário
de lixeiro, pouco ou mais de
3500 cruzeiros. Era de se
esperar que fossem para ca-
sa, acertar com as suas es-
posas o pagamento das divi-
das no armazém, algum di-
Jiheiro pedido emprestado, o
aluguel que sempre atraza
Mas Alvino e Achiles foram
bebericar primeiro num bo-
tequim da Ladeira dos Ta-
bajaras. Iniciaram amigos,
as palestras eram fraternais
e giravam em torno de assim-
tos ligados á vida apertada
oue levam, conversa, «ifini,
de velhos conhecidos.
A BRIGA

Um trago., depois outro.
Muitas vezes viraram os cáli-
ç-és de cachaça. Alvino já
riem se agüentava de pé,

Fugiu o criminoso
cambaleava. Seu companhei-í
ro não era o mesmo, tornav
ia-se grosseiro. As palavras
mais pornográficas, jorravam^
lhe da boca. Dai nasceu o
incidente, a principio uras
discussão e depois a briga
Populares intervieram *• apar
taram os dois homens que
tomaram rumos diversos,
afastando-se do local. Mas
levaram consigo o ódio súbito
da rixa, a lembrança da
luta interrompida. O alcooí
na cabeça roubava-lhes (.
sentido real das coisas. Am
bos retornaram ao botequim
quase ao mesmo tempo, s
procura de uma desforra.-
O CRIME

A cena foi rápida, Ineví
tavel. Achiles deparando-se
com o seu companheiro não
conversou, não discutiu. Con-
tra êle investiu, como um
doido. Rolaram pelo chão:
esmurraram-se. E quandí
alguém procurou separa-lo.v
.ia Alvino era cadáver. Achl
les cravara um punhal em
seu peito, desaparecendo en*
seguida.

; Jp EfemB m «assa O
a*? %s? %& %Õ'. §

S

gm ^&y ms usa
"È l!§S*ô jm

Como de ««(.«ne, a comissão nomeada pelo Prefeito discordou do povo, que é o grande fube proclamou vencedoras musicas de carnaval que menos agradavam
Ontem, á tarde, foram divúl-1 porque não concederia o bisgaõas as musicas vencedoras insistentemente pedido A chiado concurso patrocinado pela musica, oue entrou no coiioiiv^. ,- , , ¦.. ¦Prefeitura do Distrito Federal. | á ultima'hora, SfflíSSSS SS^ÍSSÍSáS^S lf°

Como já se esperava, o resul- faria favo.- algum em colocá-la SSSi i 1 - que Í01
tado decepcionou a quantos ,e- em segundo m Vte i í Pda 

C°1miSS:i0 cle r1'
cm aguardando o desfecho1 des- posto, pela oi cm d pobulari LbS. m /^ rUM e d°S
«o nn«mi«« „r;„:„i I!,..,.' iwcl,ul"t-"1 '-'« popiiuii-1 salões. No entanto, não con

E quem não se lembra
y.Iardineira», a marchinha . .Benedito Lacerda, gravada pelo

se concurso oficial. I dade, deveria caber a 
"«Sapato,

«Pra seu governo», «Lili;, e !c1e ->c;r ev. outro sucesso na noi-
«Madalena», nessa ovdéni for:,m I te do concurso. Assim, «Pra seu
os sambas \ encedores, «Tomara I &pvernoi>, «Senhor me ajude* e

fc-oLEBLOElROS -¦-
EUCl VDES

(Lei^joiro Publico).
'rédioá — Moveis «« Tet
•eno? etc, — Escritório e
Sa!âc h Verdas á rua da
Ouitanda.. 19 — ),° anáei>

DR. ANTÔNIO V1CENCONTI
Av. IP. de Maio, 2.1-22." and., s.

.DiíLti^mente. das ,17 âs
1S) horas

2259

DR. PAULO U. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23-22.» and., s.
2219 — Diariamente das 9 às

H e" das 1C às 18 horas,
on T"i"s":rÃ s~

DR. V-AIiliO V.AZ
litadjras

Ul-yyyty
i.iivaiii

,'IU?

•nte.
and.,

que chova», «Retrato do Velho»
e «Zum-Zumr foram as im-.r-
chás vitoriosas.

Dessas seis classificadas, ape-
nas três realmente merece/am
o lugar conquistado. Por oca-
siáí^dp desf UaWaliaado-4iaHEWí^
te dé anté-osítem, no Teatro
João Caetano, foram bastante
aplaudidas, evidonciando, assim,
estarem perfeitamente identifi-
cad?.s no gosfd pppulàV. A Co-
missão não adotou esta. iri""-
Vio, no "entanto, ?jo pròmfer 'ts
dinr.nis. Poi-s, o sr.r,:r);i ;!Vn'?ov
ina'ajudé'í foi o mais aplaudido
da noite, somente cessando -<;
ovaçoorá musica quando o s>n

Sapato dj pobre» deveriam ser
os três sambas classificados.

Enfim, nada alem de um jul-
gamento que não exprimisse avontade da povo poderia ecíse-
rar-se da comissão nomeada pe-l^-J?.l^<jfaVJ3^^-^vy.^jlft-- as

, críadot
I rn ri--;

voltou ro mU
¦ '"(' :[X.Í- 0 l'egU!.;'
i aer altiriii...

ülo
JViO vo

riam a vontade popular. «O teu
cabelo não Aega» foi desclassi-
ficado pela oonylssâo julgadora,mas foi a musica mais cantada
no carnaval dequele ano. o
mesmo ..acontece^ çom ágúeiê
tharchinha 

' 
de Lamartbia Babo,'

cujos primeiros versos (i am as-sim:
«A. vitoria há de ser tua

tua, i.il\, mo!,eniíiha, prosa,'<¦¦¦ «.! ."í-ii i própria lua ..
Uia, l.iy não é insis formosa*

tou com as graças da comissão.
Mais recente foi o caso de«Não me diga adeus». Este jáno reinado do rei-sem cm .a,

que é o Sr. Mendes de Morais!
O esbulho de que foi vitima Luiz
Soberano teve repercussão in-lornacional. Aliás, o famoso au-tor popular tem sido uma vi-tinia constante dessas comissões.
Perdeu uma parada imperdivel

apreciações: antecipadas contra- 
*UÜIU «i^So iu« üiga-Tttíeiray-í-e-
agora vem de ser desclassifica-

de das ordens expressas do prefei-to, foi a vencedora do concur
so das marchas. Vitoria justa u
merenda, porquanto se trai»
de uma composição, que já cl i<
mina o ambiente carnavalesco.
Em segundo lugar cíassificbü-sí
«Retrato do Velho». E, em ter-ceiro, a marchinha «Zum-zumV,

Positivamente os mera )ros dícomissão julgadora, si presen-tes ao desfile, estiveram de ou-vidos tapados pois, «Papa'Adão» foi a marcha mais anlaudida, na noite de ante-ontem.
Merecia, pelo menos, a terceiraclassificação.

s-^ÍÍ21i-^Jitlmj^alavra r;:WJui dada. E os compositores^bl-

¦

€;

dr com «Senhor me ãhTcTeT;."'" piados poderão aguardai'•^S 
MARCHAS i: ' 

!^a,nqil!,os ° .Íul8'^ent.o ffjMj

..„ —u>-~. —______j ,

asa-

m
F.;JÜ
L*ii'*l»..

í v. > i

^0'ntPibú'ã; para a Ca
nha, ém Milh

wiuj-8rtk|i\sA0S

as papam
fS/S i?\ÜI DO H..J í ':
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VaSCO e America estarão em ação na tarde de hoíei «ubstituido por Hilton Viana nando no caso de suas condi-i Januário, onde será efetuada
r* i i ~„ ..„^«-:««0 *;r„««,»~ » TV\~„« «B e os demais deverão ser sub- «;ões permitirem. a pratica, enquanto que osrt Completos os vascainos - Maneco e Dimas as metidos na manha de hoje a 0s pupll08 de Flâvlo 0osl;a companheil.os de Hanuli;o. £al

duvidas 008-rubros rigoroso exame médico, trei-1 descerão da Gávea para Sao! cumo vem ocorrendo;; unsaia-

lão pei;i ii"!!'
no campo fl
deste treVni
concentrado-

. t>n'l i' ::«.i."ti.ki,

Hiyer DcpóJi
n.lvm fique*

/asco e America estarão
Aoje em campo para as prl-
meiras manobras de conjun-
\o. Sob o comando de seus
preparadores, os craques ame-
ficanos e vascainos estarão
ím atividade, cuidando do
seu preparo técnico para a
peleja decisiva do campéona-

(Io a. ferir-se domingo p próxl-
3no, no Estádio do Maracanã.

Entre os vascainos nenhu-
«ia dúvida existe, pois, o uni-
co que poderia preocupar —
Oejair. — ^sa^^on^-^em,
perfeitas condições físicas,

devendo participar da prati-
ca desta tarde, formando ala
xpm.Manéca. Os demais, que
se encontram em repouso,
desde a partida contra o Bo-
tafogo, estarão também em
ação.

O mesmo ambiente de
tranqüilidade já hão existe
em, relação ao America /Com
um plaler ausente — Godor
fredo -*' e dois outros contun-
iidos — Manécò c. Dimas —
os rubros se acham um tan-

Ml aprieiisi^QS." O primeiro,
como da vez anterior, seríi

Sol Bonito Pode jf% f;

PRIMEIRA CARREIRA - AS TRB- 4-7 MAHDI
ZE HORAS E QUARENTA.MI- 8 DANÇA
NUTOS — (DESTINADO A JO-
QUEIS QUE NAO TENHAM OB-
TIDO MAIS DE DEZ VITORIAS
NO PAÍS, DESDE lio DE JA-
NEIKO DE 1960) — 1.000 ME-
.TROS - 80.000 CRUZEIROS.

*.. M • *o
¦» a» *•

DAQUI E DOS ESTADOS
Foi mais uma vez adiada i Aquiles, Canhotinho e Rodri-

a eleição para a presidência' gues é a provável constitui-
da Federação Metropolitana
de Futebol. Na ultima reu-
nião, convocada para tal firrí,
compareceram apenas os elei-
(ores do Sr. Alberto Bovgeth,
9u seja a fração majocUaria..

totalizando 45 votos.
xxx

Jajr talvez seja incluído

.na linha do Palmeiras, no do-
mingo vindouro. Lima, Jair,

ção oficial do ataque.
x x

Noticias . chegadas a, esta
Capital informam que a co-
missão da F. I. F. A. irá reu-
nir-se breve, devendo tratar
da reforma dos seus estatu-
tos.

X X

Limlnha, Homero, Ruber.s
e Bibe serão transferidos do
Ypiranga para o São Paulo.

QUILOS
... 6G
,. 66
,. 66

66
66
56
56
66

1-1 SARGAÇO' 2 VARDAM .
2—3 FALCÃO .".¦'.. 4 WELCOME
3-5 BORRIFO ,.

6 NOVIÇO .. ',;, 
„ ., ..

4—-7 OHBRIFE3 n l0 «• «• ••
8 PATIFE*

SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-
TORZB HORAS E DEZ MINU-
TOS — 1.400 METROS — ;...
30.000 CRUZEIROS.

QUILOS
1-1 SOL BONITO 66
2—2 JACARE1 86
3—3 EXEMPLO ........ 56
4—4 RIO VERDE .. 56

FOGO BRAVO  56
i*

TERCEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E QUARENTA
E CINCO MINUTOS — 1.400
JHETROS — 30,000 CRUZEIROS.

QUILOS
1-1 DON PANCHO ..,,., 56
2—2JERUQUI 56
3—3 ELAN ,, 56

4 ALGARIADA ., 54
¦1—5 ATTACKER .,;..... 56

FLORETE , .. .. 56«
QUARTA CARREIRA - AS QUIN-

ZE HORAS E VINTE MINUTOS
— 1.400 METROS — 40.000 CRU-
ZEIROS. ¦*

QUILOS
1—1 OVILIA  55

2 COMTESSE .. ., .. .. 65
2—3 ODA  55

4 OCULTA ,. 55
3-5 RANGOON  55 :

6 HILEIA .. .. .. ,; .. 55¦ivf «mãi in mmmammm—¦*—i—¦—i

65
65

QUINTA CARREIRA - AS QUIN-
ZE «ORAS .E CINQÜENTA E
CINCO MINUTOS — 1,600 ME-
TROS -, 35.000 . CRUZEIROS,

¦ QUILOS
i—1 LIPARI .. .« í.ii-ío »> 62
2—2 PLEASE ., ,í ..,,„ ., i>, 60

3 DIOLAN .. .. .. f; .'." 56
3—4 MTRACULO .» ii¦'/. '., 56

5 IMBU'.. , .. -, =v 50
4-6 ITAQUATY ...,.,., 56

7 ESTALO , .. .. 60

sexta carretra — as dezes-'
seis horas e trinta mi-
nutos — 1.200 metros —
— j0.000 cruzeiros.

betttng
QUTLOS

1— 1GAY PRINCE
OBELIA ....
CATIVA .. ,,

2— 4 EGPTCTANA .
5'ANOTADTNFA ,
6 GOLO MARY ,

¦ 7 CAMAPUAN ,,
3_ R CTtANGA' ,. >,

!) BTCüTBA ,, ,,
10 DALLAS .. ,.'11. 

OSANA .. .. '.

4_12 POT.A NEGRA
13 FARAWAY .. ,

:> TVY  •
»TTAVERABA ,

a a * 11

3 3 J» • 5
> s a )

»i »3 91

13 a» 3 3

» a» 3 1

55
55
5íi
65
55
55
55
55
55
55
55
55
55
55
55

PROGRAMA DE SAP
- 1.600 METROS - 30.000 CRU-
ZEIROS. ' ' ¦' - !•; ,

BETTINO 
"¦ '.. ""-"¦

QUILOS.
1—1 ALECRIM ., ,. ,, i. 54 .

» ARIANA  ,. 50 -
2—2 GAVIÃO DA GÁVEA .. Bfi-

3 SAQUAREMA ,. ,. .. 64,.-
3—4 LUMEN  .„ .." . M

HONG RÜNG ., ;.. ,.'r)8"'
PEPITO  S) 56

4—7 CARINHOSA ,. 52
.TURU'  ., ,, 52

HABANERA ........ 64
*

OITAVA CARREIRA - AS DEZES-

Á

àX I Ifl li

i
SETE HQB.J ^jt,E pINQUEOTV

' ÍJÒIOOO '<•*)-.'KV.;';KOS. i'.',m- ¦
... .; ,,;. ,,.1(1: ,1-TINO.

1-Í1"MAÍ:'. ?:¦'" •"'¦
2 HÔTilLT ;'-" • '¦¦¦'¦

•2-3 («UjMfôKj • •-,,

Avr.vnivy!-''..-".. -
3— 6 IíUARTjINDA ..

KAI.ON
SARATOtffl .. ..

4— !) EOELEitô :.. .,
10 BOSPH-OP5N0 ••¦'
11 ASSUNGUn •• ••;

QUILO»
.'!-' 66

66
54
6il

t','-"' 64
.. 66
., 52
,, 66

68
68
62

¦;.•>¦>>/

i a,' \3
•t: "

«•¦ U'l! ¦1r^B^%^W*^ií

I0TAS D
ut-j-i.t.i tíammBmamM ifcg

QFTTATA CARRETRA — AS DEZES-
SETE HORAS E DEZ MINUTOS

'_ .JL.l.U l!

ii Forte Concorrente ao Haoieao Especial
PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA — AS TERCEIRA CARREIRA — AS QUA
TREZE HORAS E QUARENTA
MINUTOS — 1.500 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

QUILOS
,—1 CHARAO .,

2 CHARUTO ..
2^-3 FOGO BELO

4 T1TA
i)-~5 PETEÍM .. .

0 ETINCELLE
4—7 NlHO

8 CHEFE ,. .

5G
56
56
54
56
64
66
66

jEGUNDA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E DEZ MINU-
TOS — (DESTINADA A APREN-
DIZÉS DE TERCEIRA CATE-
GORTA'» - 1.600 METROS —
25.000 CRUZEIROS

\

QUILOS 3—
i-l. FIEL AMIGO ..,.=. 68 |'.', MICO ,..,,., 52 -1—\
'i—S BORORE' ," 56

4 ETON i .. 52
H—5 JALISCO 68 QU

fi .TAGUARXO .', 5S
7 BOMBO K6

<-8 CARINHOSO 52
9 ASSALTO Rs
» ERIN 54

?

TORZE HORAS E QUARENTA
MINUTOS - 1.400 METROS —
40.000 CRUZEIROS.

QUILOS
1—1 ODON  .. 65
2—2 MONT ROYAL ., ,'. .. 55
3—3 GUAMBI  55
4—4 BOHEMIO ........ 65

5 MÁNGUARITO  55

QUARTA CARREIRA — AR QUIN-
ZE HORAS E VINTE MINUTOS
- J .SOO METROS — 40.000
CRUZEIROS;

QUTLOS
65
65
55
55
65
55
65
67

1—1 RIVERA
» KEAMOR

2—2 ANNE IIOLEYN ,,
3 CHACOTA
A DONA SINHA' ....
5 ÈLAEGI

4_fi GASGONHA .. .. .•
7 GORGONA*

QUINTA PARREIRA — AS QUIN.-" 
ZE TTOPAS E CINQÜENTA E
CINCO kCNXJTÒS — PRÊMIO
«TOTTTAÍ! NUNES MAC-HADO»
— (SEGUNDO HANDICAP ES-
PECIÁL) — 2. ?0(1 METROS —
60.000 CRUZEIROS.

1—1 ACIRAM
» SELVÁTICO ....

2—2 MÔNACO
» IDEALISTA ,, ..

3—3 ARGONAUTA ..
4 ACER

4—5 SCÀRLET ORB .,
G GRAVADOR ....
7 BLUE DREAM ..

í
SEXTA CARREIRA — AS DEZES-

SEIS HORAS E TRINTA MI-
NUTOS — 1.200 METROS —
40.000 ORUZEIROSi

P.10TTING

QUILOS
,. 64
.. 54
,. 53
,. 51
,. 63
.. 60
,. 60
,. 49
.. 51

QUILOS
,. 65
,. '55.

LIBERATO BITTENCOURT FILHO
Comunica a seus amigos, alunos e antigos
alunos que reiniciará suas atividades, no

corrente ano, no

1—1 GENTIL : ,. ..
2 CANGAPEi i. -

2—3 Ui\^o  ,, 65
4 SENTA RUA',. 65

3-5 AVANTE ;,¦•:,, 55
0 FAREWRLL ,. .„ -, 55

4—7 HAPPY ROY ........ 55
TOCANTINS .- ,. ., 65
RAINBOW .. ., ...... C5

SÉTIMA CARREIRA -- AS çEf.ESi
SETE HORAS E DEZ MINUTOS
— 1.500 METROS
CRUZEIROS

I5ETTINCI
1—1 ISLETE

2 RONON . ., ..
2—n GRUMETE .. ..

4 MARIANO .. ,.
8—5 LILY

fi IDILIO .. .. -.
4__7 ITUANO

OURO PRETO ..
INCENDIAR! O ..

35.000
i

56
66
56
56
5-:

56
6fi
66''

Papeis de
Casamento

Certidões, Jmposios mu- I

nicipais e federais, Car

teiras de identidade «

ProMfsionnis. Procure o

ALIPIÜ GONÇALVES
Rapidez e pontualidade
RUA D. MANOEL, 18

Pandos - 1U 42,3309

Desastre com uma
Ambulância

Dirigida polo motorista Ce-
lèstino Machado da Costo,
morador na rua Cardoso Ju-
nior, 340, a ambulância n
300 do Departamento de Tu-
bercuiose da Prefeitura, eho-
cou-se violentamente contra
o prodio 82, da rua Estacio
de Sá, onde funciona o aeou-
^ue Santo Antônio, arroru-
bando a porta e se projetam
do para o seu interior.

O veiculo ciésèhy.olvia graa-
âe velocidade o uma falha na
direção motivou o desastre
íião houve vitimas,

Chegou ontem de São Pau-;
Io o cavalo Torpedo. Veio
acompanhado de Coran. Am-
bos.já se encontram aos cui-
dados de Geraldo Morgado.'

XXX

Encontram-se sob os cuida-
dos de Burioni os animais
Mujique e Caromita, esta de
três anos, filha do Coromyth
em Titã. '

xxx
Scárlet Orb e Olympus ti-

raiam yrova no sábado. O
primeiro, montado por Casti-
lho, marcou 140 para a volta
fechada muito suave, e o se- ! mjrn pereira:

teve o nome trocado] para CJô^
latéa. No o"tanto-'o Jockej
Club Brasiieivo v^o aeeltart
o novo 

'noriie,
'' C'"X X'X

nm-

O matuhgo Bárqüelrò, foi
comprado por Cr$ -20.000,0r
pelo trafaclbi' N'ewtòn Fieuej
redo.
' Já foi embarcado para Sào
Vicente. òndP contlnuarft sws
camíianluj

xxx
Regressaram oritélti para

Corrêa? òs animais Dop
Àntonico. \--nci e Viscondes-

i sa, pehsiovjjstas ¦•!', Claude-

gundo, com Robimba, fez..,,
1.300 mts. em 86, também
sem apurar.

XXX

EnconU-a-se na Gávea, no-
vãmente, a tordilha .Abafa.
EstA sob os cuidados de Clau-
domiro Pereira.

xxx
Embarcou para São Paulo,

ontem o jóquei Emygdio Cas-
tillo. que .vai montar Maga-
li na corrida de quinta-feira
em Cidade Jardim.

Voltará em seguida, pois
tem vários compromissos pa-

.rà sábado e domingo.
x x x

Adquirida recentemente pe-
!o o Stúd Globo. Algariada,

LA aguardaram 
"o 

prometi'
do programa do dia 4 de Ci*
vereiro.

X X X

Inscrito no terceiro pareu
do domingo, o cavalo Guam
bi, ao que coubemos, será d.t-
rigido novamente a bridSo.

Sou piloto vai ser Eraygcfl*
Castilho, que iá está apalti
vrado.

xxx
EstA o tratador Justo Pet&i

omnenhnrlo em auxiliar 0 -1
Club de Petrnpí lis

Para tant.pl envJaTA ama
nhã para acp^eli cidade oito
pensionistas seus que abrl=
lhaiifarão ¦ -. prògraqnás da
novel entidade; • m1?.e

nos cursos Ginasial Clássico e Cientifico
DIURNO & NOTURNO

Matrículas abertas
RUA 24 DE MAIO, 494

m ,, „, -¦¦ • 
~L tw*>*— <»> m±»mm*m ¦ ' ¦ '¦—¦¦¦¦¦*¦ "¦ "¦'——«^
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Laboratório
Sydney Resende

.EXAMES de sangue, urina, escarro, etc
Kunção lombar e exame do liquor, D/agnóstico
Rtéçóce «íá gravidès (reações de Z«W^ W¦^M^4k^. :¦**-• Maininl) :-^» ¦. 1^;:;,: ú ¦ ^

- Baiana; #; «Saía 0*. Fonet 42-8880 f|
Piariamerité de 8 h 19 horas^Hos sábados

f^^i&i até 15,. hioras ~t'~—>
frffh^i^^iàpWi^Ei&WíWiWWa»

OITAVA CARRRIRA — AP! DEZES;
S^,TR HORAS Fl CrVWrONTA
MINUTOS — 1;400 METROS —
20.000 CRUZEIROS.

BETXINO
QUIT.OS

1— 1 CARTNITO ..  50
5> TRTMONTE ...,.,,, Bfi
2 ITAITTIRA ..  R2

2— ü BALANCIM  KS
4 COMENDADOR  SS
H OLYMPUS .'. 54

3_ fi bHÀZIIíAN STAR .. 64
7 VIGARISTA  52
R BEM HUR .. .. ;. .. 64
9 VATCO  .. .. 58

4—10 DRACULA  50
11 ONZE  .. .. 50
12 IGUAPE  52
1^ LINDA DONA  50 ,

ASSOCIAÇÃO"
fliii 90
DISTRITO FEDERAL

Seja Sócio do
M A I P

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«A Assoeiaçáo Feminina do
Distrito Federal pede o com-
pareeimento dos representai
tes de bairros para uma reu-
nião de grande importância,
hoje, às 18 horas, na sede.
íAs.) — A Diretoria». .

PROGRAMAS PARA HOJE

T ERRE NO S EM

Cr$ lÍ..W,up, óeitji entrada ei tem juros. Prestações (Jes^e

-."Cr$ ííOO^OO. Tratar nó Cartório local com o sr. Gilson ou

 na Rua Bueno» Aires, 19 - V — tel.: 43-7279 «—¦ ^

PLAZA — OLINDA — STAR —
COLONIAL — PRIMOR — PARI-
SIENSE — HADOCK LOBO —
MASCOTE — ASTORIA — «O íalso
detetive», com Cole, ás 14, 16, 18,
20 o 22 horas.

REX - CARIOCA — JTLORIANO
PALACE NITERÓI — «Pasaoa na

noites-, com Dana Andrews, ás 14,
1C, 1S, 20 e 22 horas.

PATHE' - ART-PALACIO —
SAO JOSÉ' ~ RIVOLI — PARA-
TODOS — LEME: «Folias na ópe-

i ra», com Gino Bechi e Maria Ca-
nicrlia, ás 14, 16, 18, 20 o 22 horas.

SÃO LUIZ — ODEON — IDEAL
IPANEMA — AMERICA — MEN

DE SA' — MARACANÃ — «Pânico
na rua»,, com Richard Widmark o
Paul Douglas, ósj 14, j 16, ÍS, 20,, e
22 horas.. _A\' £' ' .• i

PALÁCIO ^- ELDORADO -RÍAIÍ
AVESN1DA. -* MADURBIRA y

ODEON NITERÓI - itMaldlcBO*
com Louis Ilaywird e Jane Wyotí
ás 14, 16. 18, 20 22 horas.

IMPÉRIO — ROXI—7 ICARAJ *
CAPITÓLIO — «Loucuras de amors
com Rosaltnd Russell e Robe*
Cummings. ís 14, 16. 18. 20 e ü
horas.

VITORIA - ÍRIS — PIRAJA' ~
«Atravís ''o furacão», com Brode»
ck Crawfòrd o EUeu Drcw, aa 14
1C, 18, 20 o Í2 horaa.

METRO PAidSEIO — TIJUCA »
COPACABANA — «Caminho do di»
bo», com llobert Taylor e Paul»
Raymondi úa 14, 16, 18, 20 o 9
horas.

PRESIDENTE — ALVORADA s.
COLISEU -^FLORESTA -r- «011^
da juveatude», com Elsa Aguiite j•Tito Junco, a» 14, 16, 18, mk %toras. 7.-:ii\i^ry ..7i/~.,7\

ÍÉÊM

ó Stto,Borjfts.eoi^.^íi;^-boni;^?^. 1,2o e 22 horas. ¦ ; ' /"ás 20,30 'e _as.22;i5 horas. . • '• 
j- REGINA — «As mSoÉ 

'do 
Bufldice»,

RECIJEIO — «Mulé macho ¦ sim! icon Rodòíf.j Mayer, i ús 21- lioms
fWj; com Oscárito, Virgiuia Lane U SEURADOR — «e's3í\ mulher f
O' Grande Otfclo, ás 20 e 22 horas, minha», com Procopio bVj-r«' -

jfAíiDEL,. ^. tCuho Livre», r.(>m , 80 « 22 w^m,.

¦<
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n p,«w Judiciário em ttedaSo do titular da V Tara da
f.^JpíÍHcA referendou á vitória da Chapa Independente no
fazenda p»»t*«n' *re ^ ^^" ti ftsfleKurando a posse do vereador
pleito do Sindicato A^.^^'SpanheirSs de chapa. Foi,
Ehzeu Alves de Oleira * seus fam* do Trabalho se

faobilUem .neste luta, que na* * »^e l 
£ ind , do direito

Ws, que é, 
^^S^Vh^Ll Sindical. O golpe foi

issegurado pela Constituição^ a*£ 8i A Llght,
matado mas nSo wt^ ' 

Sa isarãn de todos os recursos
i Ministério do W«^*âS(S£S£ às mãos dos as-
ffl impedir que o 

f^^.M° fíme instrumento de suas
íociados e se transforme ™JJJSSi nois, que os eleitores da
Kitás reWndicatórlas. ET# «ggJjL 

Ja°yjt c o proletariado
Chapa Independente, P^J^^Sm^^ o seu apoio
ío Distrita^^^J^^^^^m de diretoria, a fim
I solidariedade a ««^ • 

^,^ffi^M«In80ÍliUr a'vitõria
de que possam exercer os 

jgg^gj«» ,,intemnci0nista do
sonqulstada t> a derrota infr.ns«ia a PuMATíTA DA GRACA

Coca-Cola e Comissão de
Aliados Para Escorchar o Povo

j
Manobra a empresa americana, visando obter a manutenção: de%iitiva do preço de dois cruzeiros.

a ocasião de maior consuma»
a ocasião que oferece ao»Já começaram a se fazer

ouvir os primeiros rumores
de que a Coca-Cola o as ou*
tra» companhias produtoras
de sefrigerantes vão pleitear
a manutenção definitiva do
preço dè 2 cruzeiros para os
seus produtos. Como se sabe,
esse preço foi fixado pela Co-

:.l

governa,
IMPORTANTE ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO IRRADIO-

 TELEGRAFISTAS —-

Hoje, às 15 horas os radio-
•elegíafistas da Marinha Me*,
itvnte reunir-se-ão em assembléia
geral extraordinária naseao
do seu Sindicato para deliberar
sobre a volta dos Delegados ao
Conselho da Federação dos Ma-

'ritímos e sobre o aumento de
lalários.' A importância dos as-
Buntos impõe o çomnarecimeoto
de todos os associados.

ô PLEITO NO SINDICATO
DOS EMPREGADOS EM HO-
?- TEIS E SIMILARES --

r Realizar-se-á nos dias 27, 29
í 30 do corrente, e aa urnas
Berilo colocadas na sedo do
Sindicato. Existem ate o mo-
mento duas chapas registradas
tom os atestados de ideologia
dos candidatos, encabeçadas
respectivamente p^los srs. Elèu-
terio Crisóstomo Guaráhy e Ma-
rio Xavier Gouveia. Concorrerá
também, a C'\npn Unitária,
apresentada pela Comissão de
Defesa dos Empregados em
Hotéis, Restaurantes e Simi-
lares, encabeçada pelo lider da
corporação, Jorge Gonçalves.
Os candidatos, desça Chapa não
Be submeteram à exigência in-
constitucional do atestado de
ideologia.

ELEIÇÕES MARCADAS PARA
 O DIA 26 ——

No Sindicato dos Jornalistas
Profissionais. Concorrem três
chapas, duas sem atestado de
Ideologia, encabeçada pelos sra.
Porto da Silveira e Nestor Gui-
taarães, e uma, a do sr. Victor
do Espirito Santo, com atestado
de ideologia fornecido pela po-
licia politica. A votação serã
nos dias 26, 27 e 28, na sede do
Sindicato.

No Sindicato dos Marcenel-
:os, com uma só chapa registra-

PINTOR
EXECUTA-SE QUALQUER
SERVIÇO DO RAMO COM

PERFEIÇÃO
.Pinturas de

APARTAMENTOS
E RESIDÊNCIAS

Transforma-se moveis dô vime,
vernis para laquC, patinação, e

ouro em folha.
.Recados para Ruy pelo telefone

26-3038  LAR IDfilA

DUTRA
Faz Finanças

Constava do expediente da
| sessão de ontem, ha Câmara,
mensagem do Catete pedindo o

tadTunanímente em assembléia, credito especial de quatro mi-
não serão apresentados os atea-1 lhões de cruzeiros para cobrir
tados de ideologia ilegalmente as despesas com a posse do pre-
exigidos nas instruções minis- í sidente eleito da Republica, sr.
terialistas. - ' (Getulio Vargas, . i

MARIA DA GRAÇA

da na secretaria, . encabeçada
pelos lideres- ' da corporação.
Antenor Marques e Gregono
Paixão. Conforme resolução vo-

Rio de Janeiro, Quarta"feira> 24 de Janeiro de 1951

 -ni_j iii i. /. amA. <***, ra ,«¦ A A*9È

fimtrWílÁSrAãtt/LSü
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Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-
ore a vida dos trabalhadores nas empresas e fabricas A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda doa
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponde*
da para SEÇÃO SINDiCAL - rua Gustavo Lacerda, 19
.- sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas-de-
nuncias e sugestões.

missão Local de Preços, ten
do em vista oa festejos car
navalescoa, 

'

Trata-se/ evidentemente,
de uma manobra excusa des-
tinada a escorchar o povo e
que tudo indica tenha sido
Inspirada pela Coca-Cola»

A garapa dos americanos,
embora já tenha sido reco-
nhecida como um Ingrediente
nocivo A saúde, conforme
proceaso realizado na Fran-
ça, ô. ainda, sem duvida, o

'refrigerante de maior venda
no Brasil, Concorre para isto
ajsua intensa propaganda e
os recursos da empresa ian-
que, què lhe permitem lançar
o produto nos mercados mais
distantes. Portanto, o aumen-
to interessa sobretudo à Co-
ca-Colá< E tanto assim que
o; Guaraná, o refrigerante na-
cional de maior salda, teve o
seu preço inalterado, manti-

nos mesmos. 2 cruzeiros.
No entanto, não há nenhum

motivo que justifique essa
majoração absurda. A não
ser o servilismo da Comissão
de Preços, Realmente, o uni-
co «argumento» por esta en-
oontrado foi o do Carnaval.
Mas a Resolução 1-51 afirmou
que o aumento sô terminará
em 27 de Fevereiro — se bein
que o'período dedicado a Mo-
mo seja 4, 5 e 6. Essa apa-

rente incoerência da <SLP ser
virá para coonestar os seus
propósitos de permitir à Co-
ca-Cola a passagem definiu-
va de Cr$ 1,50 para Cr$ 2,00.
Bastará dizer: — «Já flua
está, deixa ficar*.«o

E, além do mais, há razão
para aumentar o preço dos
refrigerantes justamente na
época carnavalesca? Não. E'

produtores os miores lucro3,
Por quê, então, aumentar pre-j
cisamente no Carnaval e poí,
um prazo que ultrapassa era'
23 dias o tempo
sos folguedos?.

Somente a

destinadr

Comissão ó?ç
Preços e a Coca-Cola são pa<
pazes de responder.

do
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MULTAS EXTORSIVAS —t dente. Es<5a irregularidade con-

I Tecelões da Fábrica Bom rios e raros são os meses cm
fPastor queixam-se contra a di-lmie isso não.es verifica.

j reção da empresa pelo fato da
mesma fornecer aos operários
material ordinário. Com um fio
de má qualidade, os panos aaein
cheios de defeitos, e quando sao
muitos e o custo de uma peça
ultrapassa o preço normal de
70 cruzeiros perdem o direito
a gratificação de 10 por cento
a que têm direito sobre a pro-
dução e ainda pagam o exce-

Í SOLIDARIEDADE
AOS JOVENS

ESTUDANTES
A Comissão de Solidarie-

dade aos acadêmicos Meyer
Caminietsky e Hélio Bloch,
respectivamente, da Facui-
dade Nacional de Medicina e
da Faculdade Nacional de
Arquitetura, convida os seus
amigos, colegas e estudantes
para comparecerem hoje, às
12 horas, no Supremo Tri-
bünal Federal, quando será
julgado o habeas corpus ira*

£petrado pelo dr. Evandro
Lins e Silva em favor dos
dois estudantes acima refç-
ridos, contra a ordem de pri-
são preventiva de ambos.

que isso nao -.se

REVISTA HUMILHANTE

Exigem os operários da Lai
roinaçâo José Vieira a cès-
sação imediata da humilhante
revista pessoal a que são sub
metidos quando se retiram para
o almoço e quando largam o
serviço. Lutam também esses
metalúrgicos para que sejam
instalados bebedouros em nú-
mero suficiente, banheiros e
instalações sanitárias higiêni-
cas e um refeitório onde pos-
sam faier suas refeições.

AUMENTAM OS ACIDENTES

Nas esteiras do fomo de re-
corvimento da Fábrica de Vi-
dros Rio-São Paulo, a quase
todo o momento o serviço tem
que ser interrompido devido aos
acidentes que são cada vez mais
freqüentes. Denunciam os vi
dreiros que as mulheres, por
falta de luvas, cortam-se nos
vidros. Os patrões, como se es-
tivessem na Idade Média, jul-
gam que não há necessidade de
mascaras e luvas, embora pela
Legislação Trabalhista estejam
obrigados a garantir ao pessoal
a necessária nrotecão no tra-
balho.

PIANOS GUNTHER

Vptuits**2»*^ «s

Famosos pelas qualidades, beleza e
sonoridade. Garantidos por 50 anos.
Desdo 1800 nos mercados. Vários

modelos. Pianinos e cauda
AGENTE GERAL

SEVERO DANTAS
Rua Henrique Dias, 04

Tel. 48-9898
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«ar*?* A
Carnaval na

SAMISMUP

(Lyscu de Alencar è Dagmar Barbosa, a dupla de cantores da Er*
baixada do Silencio ¦

ilIIIÜ
DO JORNALISTA
GENTIL NORONHA

Baile na
A. A. B. B,

Enorme é á procura de ln«
gressos para o baile de sába-
do, 27, no Casino Atlântico,
que terá o patrocínio da
A.A.B.B. e será dedicado ao
seu quadro social. Não pode-
lia, aliás, ser de outra forma,
tal o sucesso que vem alcan-
çando a temporada prê-car-
navalesca da rapaziada do
Bancotjdo Brasil, cujas festas
tom primado pela ordem e
alegria. Õs interessados po-
derâo obter maiores informes
na portaria ;do Casino ou pe-
los telefones: 27-6258 e 
27-2311. Traje; Fantasia, des-
portivo ou passeio t

EQUIPES DE DECO-
RADORES NOS SA-
LõES DO HIGH LIFE

Em estilo "holanâen os bailes
ãe carnaval da sociedade da rua
Santo Amaro. ¦ •

Verifique « varia&> aolrtimenio.e bs J>a^tissímos preijos!:
Íí""de urtígos ffinos par» homens. Caíçás^de Troplca.% ,Nyioa %
5 2 Panamá, e novidade» em blüsões e camisas esporte»
?- RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16 

'

.—Ü. (Em frente a Rua do Larradio) í^^-
(Brasil Publicidade)

Em prosseguimento ao Curso
Popular sobre a Defesa da Eco-
nomia Nacional, o Centro de
Petróleo fará realizar amanhã
quinta-feira, em sua sede, à
Avenida Almirante Barroso, 6.'
andar, sala 608, a palestra do
jornalista Gentil Noronha sobre
«Ferro e Manganês».

Nessa 7.» aula .do Curso, o
.¦jwmaUsta. Çpytil Norjo]Bh& -aborr
dará os Vários aspectos/ polítí-
cos e econômicos do problema
do fecro e do.,manganês mine-
tais do grande1 hnpbrtâncía no
mundo atual, e especialmente
na presente conjuntura de amea-
ças guerreiras-e lutas do übei

i6^VW53vi^ivw\dv\Aft^ Éafião nacíonoL^

Equipes de decoradores è ce-
nografos estão trabalhando ati-
vãmente, sob a orientação de
Rui Albuquerque, nos salões do
High Life transformados em
verdadeiras oficinas de arte.

Sua direção esmerou-se em
realçar este ano as sugestões
artísticas dos seus bailes de sa-
bado, domingo, segunda e terça
cí.ividando todos os esforços e
não poupando recursos de ma-
neira que a fachada, os jardins,
-pavilhões e os próprios salões
do baile mantenham os me.^-

sidò7^de muitos ?Idt!' Wtíá
das. caradèristicas da» toncor-
ridaa noites elegantes' í3o pala-
cete da rua Santo Amaro.,

N"os soiusl trabalhos, tocados do
mesmo gosto, a . .originalidade

com que se distigiiem suas crea-
i ções, Rui Albuquerque inspirou-

se na Holanda e está povoando
todo o High-Life desde o portão
principal, ao Coq D*Or, pavi-
lhões coloniais e outros recan-
tos do parque de moinhos, tu-
lipas, canais, todos os temas
artísticos que emprestam par-
ticular prestigio e singularidade
a paisagem.holandesa.

ATLANTIC
REFINING
CLUB

Marcada para C8rcg<mnc Ae
Carnaval, como se dá todos os
anos, a festa máxima do Atlan-
tic Refining Clube, que terá lu-
gar no ginásio do Fluminense
Futebol Clube, mais uma vôz,
certamente, se transformará
numa parada não só de alegria,
como também de bom gosto das
fantasias que para ali acorre-
rão, de forma a confirmar, que
o baile dos queridos «Milionários
do Petróleo» é, de fato, a «cha-
ve de ouro» do período folião
da cidade.

«Carnaval entre tulipas» é o
titulo desse baile, que transcor-
rerá animado por uma «Jazz»-
orquestra, num cenário que re-
presentará um rincão holandês,
evocador de uma paisagem de
Rembrandt, o :.iestre genial da
luz e da sombra, nas suas telas
imorredouras. Moinhos de ven-
to, flores, pradarias, etc, en-
volverão, em horas inesqueci-
veis, a quantos forem, na noite
de terça-feira gorda, ao ginásio
do Fluminense. Informações e
ingressos — Av. Nilo Peçanha,
151 — quarto e quinto andares
— Fone: 22-2020.;

IBatalha
de Confetr

Promovida pelo clube «Unido(
dé Tavares Guerra», será reali<
zada, sábado próximo, na rui
daquele nome, no Caju, umf
grande batalha de confétia.

A A.C.C. foi convidada pari
fazer parte da comissão julga»
dora, tendo sido destacados doil
de seus membros para integral
o referida «júri». Lá estari
para abrilhantar a festa a ea<
diabrada escola de samba d<
Arsenal de Guerra e grandí
número de blocos e.cordões. Bel
Momo, imperador da folia* cor*
parecerá para tomar o puls<
da moçada para o próximo rel>
nado da alegria.
SUCESSOS PARA 5í
ENCONTRO
SAUDOSO

Eu encontrei ricáflWhte trajadV
Aquela que eu deixei abando

[nada
Parei, palestrei, abracei,-
Quando eia partiu
De remorso chorei*

II

Não me deu permissão
Pra lhe acompanhar
Alegando que seu novo amo»
Poderia encontrar
A seguir me deu um adeus
E partiu, ai
Desde esse dia a minha alegrlf

[sumiu.

Domingo, Banho de Man no
Clube de Regatas Flamenga
mingo mu grandioso tenho de mar a fantasia. Õ trecho éritre m A
mas Silveira Martins » Ferreira Viana, "será fartamente mm?
nfestada,, para-'está grande festa;;prêrcarriavaiesca. Abrilhanía»
rão esta «avaní^Çircmiére» do carnaval de 5Í, Sei Momo è .8
Rafaiha da Mata, Elvira Paga, eom sua corto de bicharada. Õs
organizadores de blocos, ranchos, escolas de samba, que queiram
inscrever-se para desfilar, enlrtai em contacto com Joào Dcí A,çi|a
ISaDoX Mfiiia Mfircdtal F&M? 37» íeí» ihmk W«™f«í


